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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
ORDElvt E PROGRESSO

' ANNO XXIX-2. 0 DA REPUBLICA—N. 226 RIO DE JANEIRO	 SABBADO 23 DE AGOSTO DE 1890

- ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEcumo N. 673—DE 21 DE AGOSTO DE 1893

D e r na o 1;e rei)	 itt A d	 4 jn r le 15 n, e InandA pir e,,exeen.i..)
o llegtdvnento pua. o Gurpo de Marinheiros Naciena.

O generalissimo Manool Deodora da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, considerando que as conveniencias da actualidale lin-
põom a reorganização do corpo do marinheiros nacionaes, dan-
do-se-lhe um ragulamento do ace.órdo com as reformas realizadas
na marinha do guerra, sem comludo gravar as finanças do l-
lado ; considerando que, para se &,ter esse inadiavel melhora-
mento, ha, som duvida, um excesso de despoza, na importando.
do 7:810$ annuaos, o que .apenas se tornará efreJtivo quando
o estado maior do mesmo corpo contar doze oflielaes da ar-
mada para as diversas companlii is em que alio ficará dividido
riras, si o numero desses offichtes não exceder do seis, -o augmento
ficará, reduzido a 1:810$, somma na raalidade insigniticante para
embaraçar o governo a levar a atreito tão importante, quão
momentosa reforma ; resolve mandar que no corpo de movi-
nhoiras nacionoes seja Observado o r2gulamento que 'a este
acompanha, assignado pelo Vice-Almirante Eduardo Wanden-
kolk, Ministro e Secretario de Est ido dos Ne,,f.,,ocios da Marinha
que o fará executar.

Sala das sessUs do Governo Provisorio da Republica dos Es-
lados Unidos do Brazil, 21 de agosto de 180), 2' da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Eduardo Whileitholh.

rtreeildamentl, rr o venial) ale eatitelulaeiras eataei9nae .4, ex par se reIcre
o decreto desta dota

CAPITULO 1

DA ORGANIZAÇXO

Art. I.° A força do corpo do marinheiros nacianaes será pre-
enchida

1.° Com grumetes procedentes das Escolas do Aprendizes Ma-
rinheiros

2.° Par engajamento ou reengajamento do volontarios.
Na deficiencia do voluntarios, por sorteio dos cidadão; bra-

zileiros qn se acharem alistados, de conformidade com a lei
D. 2550, de 26 de setembro de 1871.

Art. 2. 0 O governo fixará annuahnente o numero de praças
que deverá ter o corpo do marinheiros nacionaes, conformo as
exigencias do serviço.

Art. 3. 0 O tempo do serviça obrigabrio no ilito corpo cora-
prebende dou s perio • los: o da activi lado e o da rosorva.

O primeiro poriodo representa a maxima duraçãe do serviço
continuo a que a praça á obrigada em tempo de paz ; o segunde
é o ti opo ataranto o qual cila, dopais de haver preenchido o
primeiro, lin á dispos i.ção da E >todo, para 03 armainontos ex-
traordinarios, em caso do gu wra externa ou interna.

Art. 4. 0 Para o marinheiro procedente da Escola de Apren-
dizes, o primeiro periodo será de nove manos, a contar da data
em que assentar praça no ccrpo ; o segundo estender-se-ha a
mais, Ires annos

Art. 5.° Para 03 marinheiros de outras prneedenelis, , ossos
periodos de tempo serão ot fixa l os no capitulo 0. 0 lo regul '-
mondo que baixou com o decreto n. 5881, do 27 do re t.-ceche) do
1875.

Art G.° Aos voluntarios o aos sorteados desi gnados, que se
tivorem aprosent ido no devido tempo, contando 20 anuas de s or-
viço, se dará a remunoraçio do 1:000$ e a reforma com o soldo
por inteiro, de acordo com o art. n, 110 do citado regula-
irei) to,

Art. 7. 0 Os *marinheiros nacionaes que, lindo o sou tempo
legal do serviço, se engajarem por seis, sete ou novo anno.s, se-
gundo procederem das Escolasdo Aprendizes, ou forem designa-
dos refractarias, simples designados, ou voluntarios, perceberão
soldo o moio ; e agiu:311es que, qualquer que seja a procedendo,
conclui lo esse novo prazo, se reang,ajarein por mais cinco ma-
nas, perceberão o soldo dobrado e terão sua reftrina com o soldo
'simples.

Si o engajamento ou reongajamento for por 1110nOr prazo,
mas não inferior a dons maios, perceberão os marinhoiros do
qualquer procelenela o prendo do 104 par animo, em prestações
semestraes.

Art. 8.° As praças do corpo que servirem de guardiães extra-
numerado;, unia vez findo o tempo de serviço a que são obri-
gados, até que entrem come eirectivos no respectivo quadro,b, • 
continuarão na qualidado do voluntarios, sem direito, porém, a
promio algum e percebendo 03 vencimentos de ollIciaes mari-
nheiros.

Art. 9. 0 Os reservistas continuarão a exercer a profissão
maritima, e com a sua caderneta se matricularão na capitania do
porto do estado em que servirem.

.8.5 competentemente licenciados poderão c:»pregir-so em
navios estrangeiros.

Art. 10. Além dos favores a que, pela 1.ei de 26 de setembro
n le 187-1, tenham direito os reservistas, gozarão mais g lo da
licença para não se applicarem à profissão maritlina o residirem
onde lhes convier, unia voz que justifiquem sua protenção o
designem o lagar da residencia.

Art. 11. O reservista que transgredie qu mliii)r das disposi0
das dous artigos antecedentes ficará sujeito a voltar ao serviço
activo por sois mezes a um atino, a juizo do ministro, e perderá
esse perlado no seu tempo do. reserva.

Esta penalidade não excluo a estabelecido polo citada lei.
Art. 12. O tempo lo serviço será c,mlado por matado, quando

passado na companhia c3rroccional; o pelo dobro quando em
• campanha.

Art. 13. Não será contado para os effeitos logaes o tempo de
prisão por sentença, e bem assim o de tratamento nos hospitaes
o enfermarias, és praças que não procederem d is escolas.

Art. 1-1. O tempo do serviço anterioe á deserção ;lã) será
contado para a roforma, e saimento para a baix t.

CAPITULO II

Esr.too MAIOR E MENOR DA :n PRAÇAS

Aut. • 15 O estado-maior se comporá do seguinte pessoal
Commandante geral—capitão do mar e guerra.
Segundo commandante—offici ci superior da Armada.
Ajudante—primeiro tenente.
SOCP0 tarjo—primeiro tenente effectivo, bonorario ou reformado.
Medicos—dous eirmig'ões do corpo de sande, sendo um de

20 classe.
Commissarios—dous, sendo titia •le 	 O outro do 2' classe.
Instructor de infantaria o esgrima de loyoneta—official 'da

armada ou do exercito, da classe activa ou reformado. •
Instructor do esgrima de espada o florete para os inferiores do

corpo até cabos—o:Mal da armada ou do exercito, da classe
activa ou reformado.

Instructor de gynin istica e natação—oficial da armada ou do
'exercito, da classe activa ou reformado.

Professor de primeiras lettras.
Paragrapho unico. o professor de primoiras lei iras deve apre-

sentar carta do habilitação passada pela instrução Publica.
Para os legares de hl:Aviador de infintotia o esgrima e de

gymnastica e natação i mo iam lambem ser nome idos cidadãos
paisanos que, com bons documentos o certillea.lo .; da sua aptidão
e competencin,nassados por instituições nacinaes nu estrangeiras,
provem a sua idoneidade para exercei-o:.

Art. 10. O estado menor se comporá de:
Cm sargento ajudante.
Dous (leis dos °Inches de faznd
Enfermeiro .
Cozinheiro.
Mestre de Pl ou 20 classe.
Carpinteiro.
Calafate.
Serralheiro.
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Armeiro.
Correeiro.

•Mestre de musica.
Corneteiro mór—primeiro sargento.
Art. 17. O cormnandante geral, o segundo commanda.nte, o

secretario o os instructoros serão norrindõs pelo Ministro da Ma-
rinha, o os demais officiaes 'do estado-maior, inclusive os das
classes annexas, bom como os fieis, o enfermeiro, o mestre do
apparelho e o da . musica pelo chefe do estado-maior general.
O cozinheiro serà nomeado pelo commandante geral. O sar-
gento ajudante e o corneteiro-mór por promoção. Os artífices
pelo inspector do Arsenal de Marinha.

Art. 18. O corpo de marinheiros nacionaes será dividido em.
tantas companhias quantas forom annualmente determinadas
pela lei.

Art. 19. Além dos officiaes do estado-maior terá, o corpo :
Seis primeiros-tenentes para commandantes das companhias ;
Seis segundos-tenentes para segundos cot-mandantes das

mesmas ;
Dous commissarios da classe activa ou reformados para auxi-

liarem os do corpo na escripturação dos livros de soccorros das
praças e das cadernetas, nomeados todos pelo chefe do estado-
maior general.

Art. 20. A . força de cada companhia será a seguinte
Primeiro sargento 	
Segundos sargentos 	 	 3
Cabos 	
Marinheiros de l a classe 	 	 20
Ditos de 2a classe 	 	 20
Ditos do 3s classe 	 	 30
Grumetes 	  38

Total 	 	  118
Cada companhia terá tres corneteiros e deus tambores, esco-

lhidos do qualquer das classes.
Art. 21. Os 'corneteiros o os tambores teem direito á promo-

ção coma as demais praças de pret, sendo mantidos nas suas
especialidades até o posto do cabo inclusive, salvo sendo elevado
a corneteiro-mór..

Art. 22. O commandarrte geral, com autorização do chefe do
estado-maior general, é competente para assentar praça aos
voluntarios que se apresentarem. Os . commandantessdas forças
navaos e dos • navios soltos, fiara das aguas da Capital Federal,
poderão tombem admittir voluntarios, de accórdo com as dispo-
sições vigentes, devendo remetter ao c•mmandante geral cópia
do contracto, onde se mencione as filiaçdes, signaes caracteris-
ticos e mais °selar echnentos, afim do ser-lhe designada a com-
panhia e numero, e poder extrahlr-se a respectiva caderneta
subsidiaria.

Art. 23. O acto do alistamento dos marinheiros nacionaes
será em tudo igual e feito com as Mesmas formalidades em uso
na exercito.

Art. 24. As duas primeiras companhias serão compostas das
praças artilheiros o torpedeiros ; a terceira, de gageiros ; a
quarta, de timoneiros : a quinta, do signaleiros, sondadores e
mergulhadores ; a sexta, setima e oitava, de foguistas. A' ul-
tima pertencerão as praç is da banda, de musica ; as outras com-
panhias serão formadas dos demais marinheiros nacionaes.

Art. 25. Al!ím dos artilheiros, torpeldros e foguistas, serio
admittidos nas companhias de especialid ides os marinheiros que
tiverem as devidas habilitações, reconhecidas como taes por
approvação em exame, segundo as instrueções que baixarem
para execução deste artigo.

Emquanto não limiver habilitados conforme esta dispasição,
tars companhias serão organizadas com o pesoal que for conhe-
cido como o mais pratico em cada especialidade, por informação
dos commandantes dos navios em que servirem.

Art. 26. Os embarques serão feitos por classes, conforme a
lotação dos navios e ordem do Qurtel-General, attendendo-se
as especialidades do que - se compõe o posso ti do corpo e as con-
dições peculiares de cada navio.

CAPITULO III

DA INSTRUÇÃO E DISCIPLINA
, .

Art. 27. O commandante geral à o primeiro resp.msavel pela
instrucção e disciplina das praças do corpo. Para isso fará ex-
ecutar as tabellas dos .diffe,rentes exercicios nos dias o horas
apropriados, conforme a estação do anuo, e procurará observar
a bo ordem, acedo e disciplina • em tola o pessoal seu subordi-
nado, do recordo com as dissosições vigentes e-as ordens que
receber do chefe do Est Ido Maior Gen ,ral, a quem é imme-liata-
mente sujeito e de cuja autoridade reclamará as providenbias
que interessaram ao bem do servis°.

:krt. 28. O commandanto geral poderá passar do umas .para
outras. companhias O 3 inferiores, cabos e marinheiros; quan lo
assim julgar conveniente, mantidas as especialidados,.o deve
communicar aos commandantes das forças navaes o'navios soltos
as alterações que houver feito nesse sentido.

•
Art. 29. O 20 commandante é o..auxiliar do commandanto

geral, e na ausencia deste e em seus impedimentos ó representa
nos casos de ser necessario uma soluça,o prompta a -qualquer
assumpto do serviço.

Compote-lhe, além da liscalisação sobre todo o pessoal do
corpo, fazer observar as ordens ,ost . ibelecidas, e ter na melhor
ordem os alojamentos, paóes, arrecadações, salas d'armas, etc.,
do sorte que o quartel possa ser considerado sempre uma per-
feita praça do gusrra.
• • Art. 30. Ao ajudante incumbe fazer o detalhe de todo o ser-
viço, formar o corpo para exercicios ou para divisão de gente,
precedendo autorização do 20 commandante, que por sua vez o
obterá do commandante geral. 	 • • - '

Art. 31. Ao secretario compete fazer o expediente e authen-
ficar as cópias de' assentamentos extrabidas dos livros de soe-
corros e ter em dia o registro ' de toda a correspondencia do
commandante geral, para o que - haverá o numero de livros ne-
cessarios, todos numerados e rubricados pelo mesmo comman-
dante. Como auxiliares terá dous inferiores.	 .

Art. 32. Os instructores e o professor serão obrigados a en-
sinar praticamente quanto lhes incumbe, conforme o horario
que for estabelecido 'pelo commandante geral. No fim do cada
trimestre apresentarão uma relação das praças, discriminando-as
pelo aproveitamento.

Findo o armo ort • quando tenha a . praça do embarcar, se notará
na respectiva caderneta o grão de adiantamento (ide tiver tido:

Os instructores que forem cidadãos paisanos e o professor tens
direito á jubilação nas condições . dos mestres da Escola Naval.

Art. 33. Nenhum marinheiro embarcará - sem . que tenha-se
demorado seis mezes,- pelo menos, mo quartel,- a contar 'da s data
do soa alistamento, salvo deficieacia de pessoal para em-
barque.

Durante esse tempo ser-lhe-ha dada a maior instrucÇão possi-
vel, de modo a polar ir para 1:6-.•do com 'os conhecimentos ele-
mentares da profissão.

Art. 34. As praças destacadas nos navios estacionados no
porto da Capital Federal, em dias designados pelo Quartel
General, deverão comparecer no quartel, - competentemente
armadas e acompanhadas dos commandantes dos destacamentos,
afim de fazerem exercidos de infantaria e esgrima.

Art. 35. Haverá no quartel, em sal propria, uma pequena
bibliothcca, composta de livres e mappa,s que possam servir t1.3
instrucção ás praças.

Será facultativo o estudo em certas horas do dia ou á noute.
O ajudante do corpo velará para que o estudo se faça sem

perturbação.	 •
Um inferior estará presente, ás horas, que estiver aberta
bibliothen, atim de manter a ordem e prohibir a sabida de

livros e mappas.
Art. 30. Tolas as praças ficam sujeitas aos co-ligos e regu-

lamentos mi l itares vigentes e áquelles que de futuro forem man-
dados observar pelo Governo.

Art. 37. O uniforme tinto para os inferiores, como para
as praças será, o 'adoptado no respectivo plano

O commandante fará observar strictatnento o que nelle for
determinado.

Art. 38. Haverá urna Companhia Correccional com numero
de praças illimitado, para o qual serão transferidas, por sen-
tença de um conselho sumulado de 'disciplina, as de' má
conduta habitual.

Esta companhia terá regulamento especial, e só por ordem
do Quartel General' passarão para olha as praças acima men-
cionadas.

CAPI I ULO IV

DOS ACCESSOS E REBAIXAMENTOS

Art. 39. O accesso será sucessivo e gradual, desde grumete
até o posto de primeiro sargento, com o interSticio nunca
menor do um antro de uma á outra promoção para as- tres
classes, .c de seis mies para o grumete,:- salvo no: caso de
serviço extraordina.rio e relevante, reconhecido pelo chefe do
estado maior, general.

Art. 40. 03 .officiaes inferiores serão nomeados pelo com-
mandante geral, 'sob propasta dós commandantes das compa-
nhias e dos encarregados • dós destacamentos à bordo dos
navios, dentre as praças . que tiverem a nece gsstria'llodeidade e
exemplar •Oomportamento.:-

As propostas para' os destacados, quer abordo,. 'quer nas
Escolas de Aprendizes, Serão acompanhadas. das :jnntinaçõos dos
respectivos commandantes.-	 .• •

Art. 41. Na Capital Federal deverá s o cernmaudante
força naval ou do navio solto enviar ao cominandante .geral
a proposta para promoção, a qual será assignada pelo encar-
regado do destacamento, informando a respeito o commandante
do n'tvio.

Designado o dia para os exames, irão as praças para o
quartel, onde serão arguidas pelos instructores e mostres, •,na
presença do commandante geral, do segundo commanlante e do
encarregado do destacamento.
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Feito o exame deverá o sargento-ajudante lavrar o campe-
- tento termo, que sorà assignado pelo commandaute geral e o se-

gundo commandanto.
Art. 42. Do iroesmo modo que uo artigo antecedente se pro-

Nadará em relação às praças que estiverem no quartel, com-
petindo aos commandautes das companhias as propostas para os
acce,ssos.

Art. 43. Para o access° do grumete á 3a classe é necessario
pratica durante seis mezes, se não trouxer da Escola de Apren-
dizes as habilitaçõ .!s precisas :para ser logo promovido ; o ter
noções do leitura o escripta ;

Da 3a para a 2a classe deve-so exigir o seguinte : conhecer a
nomenclatura do todos os calos do apparelho fixo o de laborar.
Modo do fazer nós, filaças, mealhar, alças, 'estropo, gaxetas,
pinhas, mixelios, rabixos, palomtas, etc.,. Envergar, ferrar o
desenvorgar panno, risa,r. Exercido de artilharia o das metra-
lhadoras, como servente. Conhecimento 'das armas brancas e do
fogo portateis e o respactivo manejo, bem como o exereicio do
intantaria; e saber ler o escrever

Da 2 a para a l a classe:
Os mesmos requisitos que para a 2J, classe, o mais: saber ap-

parelhar e desapparelhar um navio, impunir uma gana o for-
ral-a no terço, coser panno, prumar, abitar unia amarra e to-
mar-lho boça, arriar mastaréos o vergas, e içal-as no porto ou
em viagem. Por fúra ou recolher o pão de giba e o da . bujarronl.
Reparar avarias nas cabos do apparelluo e das vergas. Cartear
rumos de agulha o governar do catana e de roda. Nomenclatura
do todas as partes do uni canhão. Manejo com a artilhaaria e as
metralhadoras, como chefe de peça ou carregador; o ler o es-
crever correctamente.

Do l a classe para cabo:
ldenticos requisaos que para a 1 a classe, e mais
Conhecimento das bandeiras de signaes, inclusivo os de rumo;

entender do regimento syllabico o dos signaes somapharicos,
bem assim do de lanternas.

Art. 41. Terão preferencia nos accessos as .praças que mais S3
distinguirem Ror seu valor, disciplina o moralidade, e deferir-se-
ha, so fôr conveniente, a promoção daquellas .que não possuirem
tolas ou algumas dessas notas.

Art. 45. Os exames para a classificação dos individins que
entrarem para o Corpo sem pratica da vida do mar o se
julgarem com mais habilitaçõos que as de grumete, serão
feitos segundo as mesmas regras prescriptas para os acessos,
não comprehendondo a instrucção militar, cujo exame sômente
será'exigido seis mezes depois, quando .ja os alistados deverão
possidl-a no gráo que corresponda a sua classe.

Art. 46. Em ordom do Dia do Corpo será publicada a
promoção das praças que . merecerem, a qual; por cópia será
romettida ao cemmandanto da força ou do navio solto.

Art. 47. Para o access° nas classes do foguistas o processo
será do conformidade com as disposições dos artigos 11 até 17 do
decreto n. 8.656, do 26 do setembro do 1886..

Art. 48. Fóra. da Capital Federal deverá o commandante da
força naval ou do navio solto remetter cópia do . termo do
exame feito a bordo, á vista do qual fará o commandante
geral a promoção, no caso de haver vagas e sem prejuizo , do
antiguidade.

No examo serão arguentes o immediato no navio, o en-
carregado do destacamento e o mestre. sendo o termo lavrado
pelo escrevente o assignado pelos citados officiaes. 	 •

Igualmente se procederá em relação às praças destacadas
nas Escolas do Aprendizes, sendo arguentes o commandante, um
()tildai e o mestre, competindo a este lavrar o termo que será»
assignado por maleitas dous officiaes.

Art. 40. O commandanto geral é competente para rebaixar
'do c'asso 03 inferiores o praças.
' os commandantes de força naval, navio solto o das escolas

• Poderão suspender os inferiores o cabos, dando parte ao com-
mandante do corpo dos motivos que tiveram para isso, afim de

'que se faça constar em ordem do dia. ' •
Os inferiores condemnados á mais do um armo de prisão . serão

rebaixados á 2a classe 	 '

CAPITULO V

DOS VENCIMENTOS E DESCONTOS; E DO FARDAMENTO

• Art. 50. As praças, em geral, do Corpo de Marinheiros Naci-
cumes perceberão, segundo seus postos e classes, 03 vencimantos
'constantes - da tabella annexa a esto regulamento.. Além desses
vencimentos terão as gratificações , inherentes aos cargos gim
desempenhareni a bordo ou DO quartel,: conforme,. ãias „espe-
cialidades.

Art. 51. Mensalmente lhes será descontado um dia de soldo
para o Asylo de luva lidas.. Perderão o soldo dos dias que esti-
verem em tratamento no hospital Mi eufermaria.

Art.: 52. Receberão o fard imanto ni ‘nelonadana talrella au-
nava ao plano do uniforme, que baixou com o, docroto p. 462 do
21 do maio do 180.), ó perderão o direito aos s Mestres vonoidos
antes de ,quatquer dosorção.

• Taragrapho unico::0 desconto das importandas.dafardamouto
recebido, para,' .cdinplèlar tiniforMes, ser 11,:pieUsa,l, pão: p.O.Orá

°vedar da metade do vencimento que a praça:devedora houver
a receber, nem tão pouco attingirá a gratificação extraordinarit
que porventura tenha pelo exercido da alguma especialidade.

O desconto para indemnisação do fardamento não tumido o
estabelecido em favor do hospital pelo tratamento da praça
enferma,, devendo, quando não baste o vencimento 'lura sati3-
fazel-os simultaneamente, ser deferido o relativo ao farda-
mento.

Art. 53. As praças em tratamento no hospital ou enfermaria
.não teom direito a perceber a gratificação de exercido de qualquer
especialidade, por ser esta devida Eómento pro-ltUre.

Art. 54. Os Marinheiros NIcfonaes mergulhadores perceberão,
em trabalho da especialidade, uma (lima do 3$ além dos seus
vencimentos e de qualquer outra gratificação que tenha.

Para ser considerado mergulhador é preciso ter exhibido
prov is perante a directoria da Secção hydraulica do Arsenal do
Marinha, o obtido della o competente diploma do ha,bilitaoão, o
qual será lançado nos seus assentfunento.s dos livros de soccorros
e na caderneta subsidiaria.

Para o: ra pio un:co. Fica estabelecido -que os navios de 1 a O' 2a

cl:sie terão uni mergulhador nas respectivas lotações.

CAPITULO VI

DAS BAIXAS

Art., 55. As praças do corpo do • marinheiros nacidnaes terão
diroito ás baixas por conclusão do tempo de serviço; por •incapa-
cidade physica, provada em inspeção de sairia pela junta me-
dica, por isenção legal e por .substituição, precedendo autori-
seção cio ministro da marinha.

Art. 56. Não poderão . obter escusa do serviço mediante en-
trada de importancia alguma para os cofres publicos.

Art. 57. Sondo publicada pelo -Quartel . Genoral a ordem do
baixa, se organisarit -pato corpo a • folha de ajusto-do contas do
que estiver devendo a praça, que será paga com autorisação do
commandanto pelo cofre do corpo.

Art. 58. As praças que estiverem destacadas fóra da Capitil
Federal ()nanarão suas baixas onde S3 acharem ; para isso re-
'aleitarão os commandintes das fcrças navaes, ou , dos' navios
soltos e .03 das escolas ao conunandan to geral,com 60 dias de ante .
cedenda a folha dos semestres que se lhes estiver devendo o a
cópia de assentamentos, afim do ser organisada a respectiva es-
cala do baixa o encerrados devidamente os respectivos assenta-
mentos.

Art. 5. 03 debitos das praças á Fazenda Nacional, uma vez
julgadas incapmes do serviço, nio impedem a realisação do sus
baixas.

Art. GO. As praças que tiverem baixa por substituição sã.)
obrigados a voltar ao serviço em qualquer occasião, atam de com-
pletarem o prazo que lhes faltar, no caso do desertar o substi-
tuto, levando-se, porem, em conta o tempo que este tiver pres-
tado.

Art. 01. As praças quando mansa= as baixas receberão
suas cadernetas subsi liarias, o bom assim as do imano, • man-
dando o commandante geral lançar esta nota ou declaração logo
em seguida á da baixa.

Art. 52. Terão direito, effectuadas as baixas, a regressarem
aos estados "de onde foram procedentes, si assim limes convior,
proporcionando o governo passagem gratuita.

Art. 63. Do seis em seis mezes os •commandantes 'dos navios
e das escolas e os chefes dos estabelecimentos do marinha, rema-
tarão ao comandante geral -uma relação -das Unas que no
perlado entrante concluirem sou tempo do serviço, 'Independente
do disposto no art. 58.

Art. 61. Terão direito ao asylo, e a elle se recolherão par
algum dos seguintes motivos:

o) Ferimento ou lesão recebida ons combati;
3) Ferimento ou lesão devida a desastre em acto deserviço
c) -Molestia. adquirida em acto do serviço ;

.d) .Molestia • adquirida • durante o , tempo de serviço ou,velbiée,
havendo em ambos os casos a praça contribu:dapara ofaSyloopor
mais do seis (umes.

Arf. 65: As praças :no -miada baixa são obrigada a declara-
rem querer ou não se•irecollierem ao asyloO do que sé • laVi'ára
termo.

QAPITULO yn
DO ESPOLIO

. Art. 66.. Os espolios . dasopraç desertadas ,ou falleoldas serão
vendidos em ..hasta publicam) quártel ou a bordo, , precedendo ,o
necessario inventario, quo será lançado no livre do .soecorros nos
competentes assentamentos e nas .cadernetas sul:si-liarias; de-
vendo, os dos fallecidos serem vendidos na premira opportuni-
dado e os 'dos - desertados no, fim •de 0a.	 .

Art. 67. Feito o.leilão dos , espolies, , eus.. productos serão
carregados aos commiSsarios, com .S indicação . do , nome, classe,
compardli I. o numerada, .praça,adaa's a log,ares ,onhe fallecerain
on dosei: taram, para :erem romettidos „pela conainaadanto (1.i
força, navio ou corperà, , IntendenCia (41 Marinha.. .

Art. 08. Qa milo se apresentar , ou , for capturada :qualquer
praça-da deserção-ser-lha/ia entregue o:espolio ou-o seu•pro-
•dueto, caso exista,no cofre do . corpo. ou elo navio,•e,para esse fim
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o commandanle autorizará por ordem escripta a restituição, o
esta se fará constar nos livros de soccorros o cadernetas subsi-
diarias.

Art. GO. Quando o dinheiro já tiver sido recolhido à lutou-
dencio, o commissario, autorizado pelo comrnandante, fará a
requisição com as formalidades prescrigas no art. 07 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 4512 A, de 30 do junho de 1870; e
a Intendencia o mandará, entregar, procedendo carga no livro
proprio.

Art. 70. Quando o dinheiro já se achar no juizo dos ausentes,
o chefe do estado maior general fará communicação à. Secretaria
(1 Estado, afim do ser feita a requisioão.

CAPITULO VIII

DA ESMIPTUR4X0

Art. 71. Compete it um dos commisoarios o recebimento, ar-
recadação e responsabilidade dos goneros, sobresa lentes, muni-
ções do guerra e armamento, tendo a seu cargo a respectiva
escripturação da receita e despeza, e bem assim a conta do
dinheiros da ajusto de contas, cujos averbações nos livros de
soccorros e cadernetas serão por elle lançadas.

Art. 72. Ao outro commissario compete o recebimento, arre-
cadação o responsabilidade do fardamento, estando a seu cargo a
escripturação e os lançamentos nos livros proprios e cadernetas,
tendo mais a obrigação do recebimento do dinheiro dos pecalios e
a reçaansabilidade das cadernetas.

Art. 73. Além dos deveres dos dous precedentes artigos, os
commissarlos teem a escripturação dos livros do soccorros e ca-
dernetas subsidiarias do que trata o regulamento de fazenda,
relativo aos corpos do marinha, sendo nosso serviço auxiliados
por cominissarios para esse um nomeados.

Art. 74. Ilavera no Corpo tantos livras quantos quantas forem
as companhias, os quaes se donominario- Livros de Soccorros-
que serão ascrigurados poios dons commissarlos e Set13
liares, onde se lançará o nome, classe, companhia, numero,
titirição,'signaes caractoristicos das praças, e mais circumstancias
relativas a vida militar do cada WILL deltas, bem como as aves-
bações de vencimentos o semestres, segundo o modelo n. 1.
• Art. 75. Além dos livros de que trata o artigo antecedente,

tora cada companhia um livro do registro das praças aquarte-
ladas a dia pertencentes, no qual se1ançarão as alterações que

- °ocorrerem durante o mez o que sejam indispensaveis para a
organização das folhas de vencimentos o pagamento de semes-
tres, cujo livro será oseripturado pelo inferior designado pelo
commandante da mesma companhia, sob a responssbilidado
deste.-Modelo n. 2.

Art. 76. O sargento ajudante terá, a seu cargo o alardo geral
das praças do corpo, que será por eito escripturado, tendo por
auxiliar um inferior, designado pelo commandante, sob a lisca-
lisação do segundo commandaute, onde se lançará o nome,
claSse, companhia e numero do cada um dos marinheiros na-

. cionaes, o lo,,,o.a,r ou navio onde se acha destacado, o nono se
• farão . as alterações conforme as partos meninos dos destaca-
mentos, de modo a ter-se de profligo informação exacta.- Mo-
delo n. 3.

•Art. 77. Nas °ocasiões do mostra geral, que deverá passar o
. chefe do estado-maior general no principio de cada mez, terão
os commandantes das companhia prontas, o cai duplicata, re-
lações, nas quaes devem constar as alterações °ocorridas durante
o mez anterior.- Modelo n. 4.

Estas relações serão entregues pelo commandanto geral ao
chefe do estado-maior general, que as enviará á Contadoria da
Marinha, ficando as segundas vias archivadas na Secretaria do
Corpo, logo depois do transportadas as observações para o re-
gistro gèral o particular das respectivas companhias.'

• Art. 78. O commandanto geral remettera semanalmente ao
.Qtrartel-Genoral um mappa demonstrativo das diferentes classes
das praças, qual o numero das que faltam a completar e as que
excedem, especificando .o numero das embarcadas ou destacadas,
o das que se acham no hospital ou cumprindo sentença e onde, e
outros esclarecimentos que possam interessar.- Modelo n. 5.

Do Dies1112 modo, no dia 1° de cada mez, será remottida ao
corpo unia parte do destacamento do cada navio.-Modelo n. G.

•Art. 70. Todos os artigos ordinarios ou extraordinarios sorrio
fornecidos pela In tendemo, do Marinha ,mediante requisições feitas
pelos commissarios, assignadas pelo segundo commandante e ru-
brio:das pelo commandante geral o depois pelo chefe do estado
maior general.

Art. 80. Para o abono do fardamento farão os commandan tos
das companhias unia relação das praças, especificando qual o se-
mestre a pagar-se, quer para as praças aquarteladas, quer para
as destacadas, segundo os modelos na. 7 e 8.

Quanto ao pagamento de ajustes de contas regulará o mo leio
n. 9, e para o pagamento de soldos o de n. 10.

Ás relações sento assignadas pelos comman tantos das compa-
nhias, authenticadas pelo segando cominuntlante e despachadas
pelo commandante geral, servinlo de documento de despeza ao
commissario os certificados passados nas mesmos pelos cominara-

•dantes das companhias, ou encarregado dos destacamentos dos
maiôs ancorados no porto da Capital Federal.

Quanto ás destacadas fóra - desse porto •seguir-se-ha, o mesmo
.processo, devendo °encarregado do destacamento passar o recibo

nos respectivos mappas da fardamento distribuido, e do que não
o for, enviará a competente requisição para despeza do commis-
sario entregador.

Art. 81. haverá no corpo dou s cofres, dos quaes serão clavi-
cubares o commandante, o segundo commandante e Os commis-
sarios encarregados dos diversos fornecimentos, onde serã,o guar-
dados todos 03 valores por elles recebidos e as cadernetas do pe-
collo das praçls, procedentes das escolas do aprendizes, e outros
documen tos.

CAPITULO IX

DISPOSIÇõE3 ravisusos

Art. 82. O commandanto geral, o segundo commandante, o
tenente ajudante, os cirurgiões e 03 commissarios,.além dos °M-
oines que fazem serviço, residirão no quartel.

Art. 83. Os marinheiros nacionaes desempenharão, além das
obrigações marcadas neste regulamento, todo o serviço que lhes
for ordenado, como praças dos navios em que se acharem embar-
cados.

Art. 81. Os livros de registro geral do corpo e das compa-
nhias, o de termo do exame das praças e qu resquer outros que
possam existir, portencentes ao serviço e disciplina militar, serão
rubricados polo chefe do estado maior general.

Os de receita e desposa dos cornmissarios, os de soccorros e em
geral tolos que rertonpm á arrecadação e contabilidade pelo
com missario geral. 	 •

Art. 85. Facilitar-se-hão aos inferiores e marinheiros nacio-
naes os meios de fazer remessas o consignações do parto do seus
vencimentos a suas familias.

Art. 83. A03 marinheiros nacionaes se concederá licença para
ornbarcaroni em navios do commereio, por tempo limitado,
quando assim entendor conveniente o governo.

Art. 87. Aos marinheiros nacionaes não se descontará o soldo,
quando presos para responderem a conselho do guerra.

Art. 88. As praças do corpo que se mostrarem habilitadas
poderão ser anisadas no serviço de carpinteiros, pedreiros e
cala faies nas diversas obras do Qaartel e das embarcações, a
oxemplo do que se pratica no Datalhão Naval, percebendo a
mesura gratificação que a eitos so abona.

CAPITULO X

DISPOSIOES COMPLEMENTARES

Art. 89. Etnquanto tiver o Corpo de Marinheiros Nacionaes
o seu quartel na Fortaleza de Villegaignoa será considerado
como formando a guarnição da mosina Fortaleza, da qual será
o commandante, o connuandanto geral do Corpo; e este, durante
esta cai-missão, contará o tempo de serviço como do embarque
em navio de guerra.

Art. 93. O serviço da praça será feito pelo nusow modo que
a bordo dos navios de guerra, observando-se tudo quanto for
applica,vel às disposições do presente Regulamento: Para, esse
fim deverá haver sempre do serviço diariamente deus olficiaes
do pdento, sondo um cousiderado de ostado, para attender a
todo movimento do serviço geral, e o outro na Fortaleza, aflui
do manter a ordem, acabo o disciplina na mesma, e nas diversas
dependencias. Indumbe mais a esse offidill o providenciar sobro
as salvas, quando ausente o commandante da bateria.

Art. 01. O comarandanto fixará o numero do praças que
deverá guarnecer cada canhão o pro yarará ter sempre a bateria
em estado do entrar em acção de combate, provendo os pidões

..do talo quanto for necessario, já em relação às maniçõás,
ao trem bellico.

Art.. 92. Incumbe mais ao commandante geral, em au-
xilio ao serviço do registro do porto, organizar em duplicata
a relação das - Senhas -, que servem pára dar sabida ars na-
vios, devendo rometter uma delias ao oficial do visita o policia
do porto, o qual transmittirà aos capitães das embarcações, o.a
outra ao commaudante da fortaleza de Santa Cruz.

Art. 93. Depois do sol posto o arriada a bandeira, só absisá.6
porto para sabida dos navios,mereantes, tendo cornmunicação
para esse fim do dl-letal do policia do porto.

Um tiro do polvora secca e acto continuo o accentlimento cio
tinas tigelinhos searvirà dc avisa á• Fo: tatua de Santa Cruz para
não impedir a sabida do navio.

O mesmo signa! será feito quando hen e de salfir algum na-
vio do guerra, do que dará prèviamon te aviso o Q Mel G onerai
da Marinha. •

Art. 91. AS despozás feitas com os sigamos na °ocasião da sa,-
hidra dos navios mercantes serão indemnizadas pelos proprieta-
rios dos mesmos á Fazenda Nacional. Para esse fim rometterà o

-comrnandanto geral no principio do cada mez tio elidi° do
porto

m.
CAPITULO

relação ccan os nomes dos navios e a importancia

CAPITULO XI

na COMPANHIA DE MAIUNIIElit03 DO ESTADO DE m.xTro (nosso

Art. 95, Contintia a subsistir a Companhia do Marinheiros
Nacionaos, estabelecido pela lei n. 2718 de 27 de junho do 1877,
no Estado do.Mat to Grosso, sondo a sua força de 118 praças, con-
fornm a decretada no art. 20 deste Regulamento para as do
Corpo de MariuheiPos1
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Art. 9G. A companhia è mantida especialmento para o serviço
e tripolação dos navios da flotilha, estabelecida no referido Es-
tado do Matto Grosso.

Art. 97. A companhia servirá Lambem para constituir um nu-
cleo d3 praticos nacionacs, da navegação dos rios daquilo Estado
o do Rio da Prata e seus affluentes.

Art. 98. O presente Regulamento vigorará em toda sua ple-
nitude para a Companhia do Marinheiros Nacionoes do Estado de
Matto Grosso, attentas as suas condições especiaes, quer na parto
referente á disciplina, instalação, accessos e rebaixamento, ser-
viço o olJrigação em geral, quer na relativa ás vantagens, Ven-
cimentos e remunerações; ficando consequentemento revogado o
decreto n. 2724 do 12 do Janeiro do 1861, que deu Regulamento
ao ex-Corpo do Imperiaes Marinheiros do citado Estado.

Art. 99. Fica revogado o Decreto n. 411 A de 5 I te Janeiro do
1815, e quaesquer disrosiçÕcs em contrario ao presente Regula-
mento.

Rio de Janeiro, 21 de Agosto Ito 1890. — Efluanlo Wan-
denhollt

dum %encime' 4, 3s que de % em perceber mutualmente c,s
odleines do-Eximi() malar e buem-ir—ala Corpo de J1ariadieiva.4

ti ~unem

OISSIERYAÇÕES

O commandante e (Atalaia que são obrigados a residir no
quartel em virtude do art. 81 do regulamento, toem direito ao
abono da ração (liaria em generos.

Os officiaes do corpo da armada e das classes annexas percebe-
rão, além das gratincações marcadas nesta tabela, o valor cot -
respondente ás suas patentes.

Os cirurgiões, commissarios, enfermeiros e fieis terão os ven-
cimentos marcados nas t tbellas competentes para as co nunissões
do torra.

O mestre ir:amber:1 como e frac t i va men to embarcado em na-
vio armado.

OS commissarios auxiliares terão além do soldo, a gratifi-
ca& mensal mareada no art. 100 do decreto n. 4512 A de .30 de •

(tietl riOr.
ils	 njunho do 1870 para os empregados no serviço do iven-

O secretario, sendo paisano, vencerá mais uma gratificação
equivalente ao soldo de 1" tenente da arma(la.

Os instructores, professora do primeiras letivas o secretario,
sendo paisanos, para os effeitos da jubilação, aposent obvia,
licenças e desnont03 por fkltas de comparecimentos, considerar-
se-ha 2/3 da gratificação como ordenado e 1/3 como gratificação
de exereielo ou pro-labore.

Rio do Janeiro, 10 do agosto tle 189). — Eluardo

DECRETO N. 670—DE 22 DE AGosTo nu 189,)

D>roga o decret n. 10111 de 2) de dezembro de MS', n‘ ride pie ,kehrou
especial a c marca de Lorena, na estado do 8.

O chefe do Governo Provisorio da Et publica dos Etallos
Unidos do Brazil,..decreta

Artigo uniu). Fica, derogado o decreto n. 10141 do 29 de.
dezembro de 1838, na parte quo declarou espacial a comarca le
Lorena, no estado de S. Paulo, visto que tendo actualmente a .
mesma comarca mais de um termo, não está nas condições do
art. 1° da lei n. 2033 de 20 de s3tembro de 1871.

O Ministro e Secretario do Estado doi Negocios da Justiça,
assim o faça executar.

Sala das sessões; do Governo Provisorio, 22 . d ) aga!0 do 1891,
20 da Republica.

Mallot•a. Duonono na. FONSECA.

31. Ferraz dc Campos .1'

DECRETO N. 677—DE 22 nu .noosTe DE 1894

Declara a. e:atraiu:ia da c marca de Avant, marca o vencMent 	 ) respectivo
promotor publica e cria o togar de juiz municipal e do orphans o )
do mes no nome, no estado de Sergip.

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, decreta:

Art. I." E' declarada de I a entrancia a com troa de Arauá,
erecta no estado de Sergipe, por acto de 10 julho findo.

Art. 2.° O promotor publico na referida comarca terá o ven-
cimento annual do 1:100$, sondo 800$ do ordenado e 600$ do
gratificação.

Art. 3.° Fica areado o loga.r de juiz municipal e de orphãos
no termo de Arauá, do que se compõe a comarca do mesmo
nome.

O Ministro e Secretario cio Estado dos Negocios daJusliça,
assina o faça executar.

Sala das SOiSt-533 do Governo Provisorio, 22 de agosto do
1800, 2" da Republica.

MAN.our, DEODORO na FONSECA.

31. Ferro,: de CamposStdles.

DECRETO N. 6 ,19—DE 18 DE AGOSTO nu 1890

Dee'arSn caducidade ib.); mancessles feitas á \lagoa:1
para a ()instrução de

n ramal ter:Milan la in extinc:.a c,)lon:a
Lenpildina.

O generalissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, chore do Governo Provisorio dos Esta-
dos Unidos do Brazil, constituido pelo Exer-
cito e Armada, em nome da Nação, conside-
rando.:

Que a clausula 29 do decreto n..10291 do
3 de agosto do 1880, o qual concedeu privile-
gio, garantia • le j111'0.3 e outros favores á

Alagoas Railway Company, limitcd, para, .a
constatação do um ramal da respectiva es-
trada, em direcção á extincta colonia
Leopoldina, estatuiu que o competente con-
tracto seria assignado dentro de GO dias, con-
tados da publicação do sobredito decreto, sob
rena de caducarem as concessões dello con-
stantes;

Que o mesmo decreto foi publicado no Dia-
rio Official de 13 do supramencionado mcz de
agosto, sem que dentro do. alludido prazo se
houvesse effectuado a assignatura do supra-
mencionado contracto

Resolvo declarar a caducidade. da concessão..
feita á Alagoas nailway Company, limited,
polo citado decreto n. 10291 do 3 de agosto
de 1889, assim como do privilegio, garantia
de juros e mais favores noite mencionados.

O cidadão Francisco Glicorio, Ministro o
Secretario de Estado dos. Negocios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas, assim
o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 18
de agosto de 1890, 2" da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.'

Fiunciseo
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O wrechal Manoel Deoloro da Fonseca,
chefe do Governo' ProVisorio dos Estados
Unidos do Brazil, coristituido pelo Exercito e
Armada em nome da Nação, tendo ouvido o
Ministro dos Negados da Justiço a respeito
da petição da graça do réo. José Beccario, con-
denando pelo jury da cidade do Campinas,
no estado 'do S. Paulo, em sessão de 20 de
.março de 1881, a cumprir a pena de 8 annos
de galéa e multa do 20 a/n do valor roubado,
grão maxitno do art. • 2G9, convertida na
fórrna do art..311 do Codigo Criminal em 8
atinas de prisão com trabalho e multa do
me é' valor, ' o commiserando-Se do recor
rente, parque acha-se preso ha cerca de 7
rumos, e em cumprimento da pena ha perto
de 6 manos e meio, teu lo-se tornado mere-
cedor de apreço pelos serviços que com
inexcedivel dedic ção tem prestado na enfer-
maria da 'cadeia da-capital, na quilidade do
ajudante do enfermeiro; sorrio optima a sua
canducto, como • aflirm—am o carcereiro o o
ras2ectivo medico; o havendo, na opinião do
juiz de direito da comarca de Campina, bem
fundada razão para acreditar-se na regenera-
çfio do 'recorrente .; resolve perdOar-lhe o
resto da pena que lhe foi imposta.

O Ministro e Secretario 'do Estado dos Na-
godos da JustiCa -assim o faça executar;

Sala das sessões do Governo Provisorio,
ci la ló do ' Ria de Janeiro, 16 de ' agosto de
1890, 20 da•Ropublica.

MANOEL, DEODORO DA FONSECA.

31 Ferraz de Campos Salles.

O mareei' ti Manoel' Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Prosisorio, constituido pelo
Exercito e Armada, ora nome da Nação,
teu lo ouvido o Ministro dos Ncgocio -s da Jus-
tiça a respeito do recurso de graça n. -994,
do ré) Nicolao, ex -escravo, condomnado á
periï de 'morte em virtude • da ' lei de 10 de
junho da 1835, imposta pela jury da cidade
de Valença, n estadado'Rie do 'Janeiro; 'em
sessio do 25 de março de 1874, por criMe de
hornicidia cornmet HM na' pessoa. do Au toaio
Luiz,--feitat4 da fidenda derierninada Abun-
dando., a . qual pana foi commutada na do
galés. perpetuas por decreto de 28 de outubro
do til e imo anui, e considerando: que a circum-
almeja que precedeu ao crime foi, no dizer
de um dos ex-senhores do recorrente, o medo
do castigo que o feitor ameaçou inflingir por
causa da fuga de alguns • escravos durante o
dia 8 de setembro , de.1873, o que occasionou
n t noite imme li ta a'ausehcia de Outros es ara-
VOS, em numero de 12 ou 13, e dou motivo a
alguns delia, entre 03 quaes o recorrente,
para a idea do crime, que consumaram no
dia seguinte, postando-se- no caminho por
onde o paciento tinha que passar em direcção
ã roça; que, apresentados it autoridade,- con-
fessaram todos francamente o crime, mas
pelo facto de um deites ter depois feito carga
exclusivamente ao supplicanto, innocentando
os outros, o juiz surnmariante converteu os,
em numero de AO leria testemunhas infor- •

mantos, sendo afinal o recorrente o unia)
emplumado por ter insistido na. sua primiti-
va confissão, confirmada pela maneira exposta;
e que no processo houve algumas irregulari-
dades notadas pela juiz informante, alem de
que, na conformidade do caso julgado, é du-
vidosa a applicação da circumstancia do ajusto

hypothase em questão, e por outro lado a
provocação do offendi lo, tendo procedido
no menor prazo possivel a reacão criminosa,
é altamente attendivel, segundo o espirito da
ultima parte do art. 18 § 80 do Colgo Crimi-
nal, o a circUinstancia Se haverem a princip:o
confessado culpados dez accusados, que depbis
protestaram pela sua inumada para darem
Lagar a uma só condemnação, a do r,corrente,
gera a suspeita do se terem opposto aos di-
ciamos da justiça os interesses da propriedade
de oscravos:resolve, commiserando-se do pe-
ticionario, por attender ainda a que o seu cri-
me é um effeito da escravidão, que impellia
as respectivas victims a reagir contra sevi-
ci s deshumanas, o por informarem as auto-
ri Iodes competentes que tem sido boa a con-
ducta do recwronto na Casa de Detenção do
Nitheroy, onde se acha em cumprimento de
sentença ha mais do 15 amuas, perdoar-lhes a
pena do galJs perpetuas.

O Ministro dos Negocios da Justiça assim o
faça executar.

Sala elas sessões do Governo Provisorio, 16
de agosto de 1800, 20 da Republica.

MA NC,Ef, DEonono DA FONSECA.

31. Ferraz de aunpos Saltes.

Ministerio da Justiça
Por decretos do 22 do corrente:

Foi declarado avulso o juiz de direito da
comarca de Bethlem do Descavaldo, no es-
tado de S. Paulo, Leonidas Marcondes do To-
ledo Lessa, visto não ter reassumido . o exer-
&cio depois de finda a licença em cujo g,oso
se achava, e vaga a referida comarca

Foi removido, a pedido, o juiz de direito
Olympio Pinheiro do Lemos, da comarca de
Soare, do 2a eatrancia, ` no estado do Pará,
para o de Bethlem do Descalvado, de igual
entrando, no de S. Paulo ;

Foi designa la a coniarea de Sonre, do
2° entrancia, no estado .do Para, para nella
ter exercicio o juiz de direito Antonio Bezerra
da Ro311 e Moraes.

—Foram nomeados:
Comia nd mnte superior da guarda nacional

da Capital Federal, o general de divisão Josè
de Almeida Barreto;

Coronel commandante superior da guarda
nacional da comarca do Rio S. Francisco, , no
estado da Balda, o cidadão Mortiniono Fer-
reira Ca parosa

—Foi reintegrado' o coronel Jos5 Proost;
Souza no logar de commandanto superior da
guarda nacional das comarcas do Santo S e an-
nexos, no estado da S. Paulo.

—Foi declarado sem 'effeito o decreto de 31
de agosto do armo passado que reintegrou o
coronel Condido AunUnc:ado •••Dias de . Albu-

querque no ominando superior da guarda
nacional da comarcã de Santos, S. Sebastião
o Ubatuba,, no estado de S. Paulo, ficando,
porém, subsistente o de 22 de setembro de
1887, na parte em que concedeu-lho reforma
no mesmo posto.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 21 do corrente, foi concedida

ao general do brigada Luiz Henrique de Oli-
veira Ewlea,nk a exoneração que pediu do
lograr de commuilante das armas do estado
do Paran o nomeado para substituil-b o
major do corpo de engenheiros Dr. Timo-
emacio Serzedello Corrôo.. •

Ministerio da Instrucjto Publica,
Correios e Telegraplios

Por decretos de 16 do corrente, foram
transferidos, de accórdo cem o parecer da
congregação de Faculdade do Direito do Re-
cife e conformo requereram, o Dr. Antonio
Coelho Rolrignes, lente da cadeira de direito
natural para a de pratica do processo da
mesma faculdade, e o Dr. Albino Gonçalves
Mera do Vasconcellos, lente da cadeira de
pratica dO p .:oeesSo, para a de direio natural
da referida faculdade.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Ministerio dos Negados do Interior. —

1° secção.— Rio de Janeiro, 22 de agosto de
1893.

Em resposta ao oficio n. 18 de 17 do julho
ultimo, declaro-vos quo fica npprovado o acto
pelo qui], á vista das duvid is propostas pelo
presidente da Intendencia de Can2turetarna,
decidistes não só que ao presidente da do mu-
nicipio de Cuitezeiras, ultimamente desmen-
brado daquelle, competia o exercicio do tal n s
as attribuições mencionadas nos arts. 59 a 67
do decreto D. 200 A de .8 de fevereiro e 80,
90 , 13, 14, 15, 16 .e 18 do regulamento an-
nexo ao de ri. 511 do 23 dejunho ultimas, mas
ainda que a conunissão municipal d3 Cangua-
retama eu npria, organizar separadamente
urna lista dos eleitores do novo municipio o
remetter cópia authantiea, ao menciona lo pre-
sidente, ao qual deveriam tombem ser envia-
dos os livros do talões necessarios.

:eludo e fraternidade. — Josd Cesario
Faria Aleira.— Sr. governador doestado do
Rio Grande do Norte.

.	 .	 .
Inspeel3rla fàf ral de Illygieue

EXPEDIENTE DO DIA 10 DE AGOSTO DE 1800

Ao Sr. Dr. presidente do conselho da Inten-
dendo. Municipal, pedindo providencias para
que sejam dotadas do encanamento de arma
as casas existentes na Praça da harmonia, atina
da que, realizado esse melhoramento, se exi-
jam a collocação das caixas automaticas nas
latrinas das referidas casas.

Ao mesmo pedindo, concerto o nivelamento
do calçamento entre as ruas da Imperatriz e
do Senador Pompou.

Ao mesmo; fazendo igual pedido para a tra-
Vossa do Coronel Julião e da ladeira do Anto-
nio Pedro.'

Aos emprezarios da limpeza publica, pe-
dindo a limpoza dama e ladeira acima:
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Requerimentos

Virgilio de Albuquerque- Oliveira, pedindo
para abrir pharmacia na villa do S. Marti-
nho, estado do Rio Grande cio Sul.— Ao Sr.
Dr. secretario, para fazer cumprir as deter-
minaçõas do art. 08 do regulamento.

Ugo Ronca, pedindo para abrir pharmacia,
na - villa do Santa . Thereza de Caxias, estado
do Rio Grande do Sul.—Ilavendo outra phar-
macia na localidade, segundo informou o Sr.
Dr. inspector do hygiene, não ha que deferir
na presente petição.

Ilonorio Antonio Gonçalves, fazendo igual
pedido para a villa de Piratinim, estado do Rio
Grande do Sul.— Passo-se a licença.

Tenente cirurgião José Augusto do Moraes,
pedindo para continuar com phannacia
vill 1. do Nossa Senhora dos Anjos o Ora-
vatally, estado do Rio Orando do Sul.
—Oppondo-se o art. 67 do regai ;mento .á
installação de qualquer pharmacia por pra-
tico licenciado, em localidade onde ja exista
uma, cumpre que. o Sr. Dr. inspector de
hygiane informe si nessa localidade já existo
qualquer outra pharmacia funccionando legal-
mente. Quanto .a razões que possam militar.
em favor do peticionado, ao govrno cabe
tomál-as na consideração que morecerem,com-
patina° tão • ómento a esta inspeciona cum-
prir rigorosamente o regulamento. Officie-se
nesse sentido (igualha autoridado e archive-se.

Vicente José de Brito Junior, comunicando
que assumiu a direcção da pharrnacia sita á
rua do Desembargador Isidro n. 7.—Passe-se
a licença.

Manoel Pereira Guimarães, f ;zelado igual
comunicação com respeito • á do n. 30 da
rua do Livramento.—Passe-so a licença.

Dia 20
.

Ao Sr. inspector geral das Obras Publicas,
reiterando a..reclamação já feita sobro a falta
do asseio de que se rasante o rio Maracanã..

Requerimentos
Mathias José Fernandes do Sá Junior, pe-

dindo para abrir pharmacia no arraial da
Pedra, freguezia de Guratiba, na. Capital Fe-
deral.—Informo o Sr .deleF;ado de hygione
parochia as condições de anstallação da phar-
macia que pretende abrir o pharmaceutico,que
pra:Asará, além disso, estar matriculado.

Manoel Muniz Pacheco, pedindo prorogação
do prazo.—Ao Sr. inspector • para informar.

Dia 21

Ao Sr. Dr. presidente do Conselho do In-
tendencia Municipal, pedindo calçamento para
a ladeira do Livramento.

Aos Srs. emprezarios do serviço da limpeza
publica, ' pedinho a limpeza do que carece
aquella ladeira.

Ao Sr. Dr. presidente do Conselho da ln-
tendencia Municipal, pedindo vistorias para
os predios ns. 100 19 A da rua da Assembléa,
os qua^S ameaçam rumas.

Aos Srs. emprezarios do serviço de lim-
peza publica, remendado a reclamação que
a esta inspectoria, dirigiu Franciscd Alves
Rolla, sobro a falta de capinação da rua Vis-
conde do Itamaraty.

Requerimentos

Dia 22
A S. Ex. o Sr. Ministro e Secretario de Es-

tado dos Nogocios da Agricultura, declarando
achar que o invento das carroças harmetica-
mente fechadas, para o srviço da remoção
do lixo das casas . particulares, do Dr. Gui-
lherme José Teixdra, pôde ser do grau les
vantagens ao fim a que se destina o nunca
lesarão a saudo publica.

Ao .Sr. Dr. presidente do Conselho da In-
tendencia

'
 communicando não poder auxi-

liar aquella intendoncia nus trabalhos do
drainagem dos terrenos pantanosos á rua
Martins Lago, por ter sido extincta a secção do
engenharia sanitaria, competindo de ora em
deanto qualquer serviço technico ao .en-
carrogalo das obras do Ministerio do Interior
o aos seus ajudantes, subordinados exclusi-
vamente áquelle Ministario.

Ao Sr. director do Archivo Publico, renre!--
tendo o relatorio e desenho d t carroza hy-
gienica, invenção do Dr. Guilherme José Tet.
xeira.

Ao Sr. Dr. inspector geral interino do
Sande dos Portos, pedindo para que nos bo-
letins remettidos i estação central do desin-
fecção, venham o nome da rua e o numero do
prodio. onde residiam os doantss do Variola
antes de entrarem para a hospital do Santa
Barl•ara.

Ao Dr. engenheiro fiseal do governo junto
á companhiaCity Improvemeats, podindo pro•
videnciar para que não continuo a pratica do
procedor-so, durante as horas do dia, ao ser.7
viço de limpeza das galerias • como está se
verifica é rua Farani, esquina 'da de Itamby.

Requerimentos
Manoel Moniz Pacheco, pedindo prorog,ação

de prazo.—Concedo o augmento do prazo
solicitado. .

José de Oliveira Leite, f tzendo igual po-
dido.—Informe o Sr. Dr. ajudante.

Julio Cherubino Alvares da Cruz, pedind
para continuar com uma pharmacia na cidade
do Caçapava, estado do Rio Grande do Sul.
—Passe-se a licença.

Ministerio da Justiça

Pela Secretaria de Estado do; Negocios
Justiça, em 21 do corrente moz, passou-se
diploma habilitando o bacharel Francisco
Xavier de . Andrade Moura -ao cargo de juiz
de direito.

Em 22 do corrente, marcaram-se Os seguin-
tes prazos:

Do sete mezes ao juiz do direito Alfredo da
Cunha Martins, removido • da comarca do
S. Bento dos Penses, no estado do Maranhão,
para a de Corumbá, em Mato Grosso.

De seis 'nozes ao juiz de direito Celso Apri-
gio G uimarães, removido da comarca de Santo
I nalado do Pinheiro, no estado do Maranhão,
para a da Encrusalhada, no do Rio Grande
do Sul.

De cinco mozes ao bacharel Telesphoro Go-
mes de Araujo, nomeado juiz de direito da,
comarca de S. Francisco de Assis, no estado
do Rio Grande do Sul.

De quatro mezes—Ao juiz de direito Hora-
cio Olhado do Espirito Santo, removido da co-
marca do Jaguarão, no estado •tlo Rio Grando
do Sul, para a do Coroatã, no do Maranhão;

Ao bacharel José Antonio do Oliveira Men-
donça nomeado juiz de direito da comarca do
Santo Ignacio do Pinheiro, no estado do Ma-
ranhão;

Ao bacharel Candido Gonçalves do Albu-
querque, nomeado juiz do direito da comarca
do S. Miguel, no estado do Rio Grande do
Norte ; •

Ao bacharel Joaquim Francisco Vinda- do
Rego, nomeado juiz do direito da comarca de
Araranguá, no estado de Santa Catharina

Da tres MOUS ao juiz de direito Lourenço
Valente do Figueiredo, removido da, comarca
de Coroatá para a de Caxias, ambos no es-
tado do Maranlizio.

Dia 21

Ao governador do Estado do Maranhão,
autorizando a agradecer ao Dr. Claudio Serra
de Moraes Rego os MS serviços medicos gra-
tuitos, offerecidos á Escola de Aprendizes
Marinheiro ; do referido estado, até apre-
sentar-se o respectivo cirurgião.

—Ao Ministerio da Fazenda, cománicando
que a 19 do corrente o 1 0 tenente Luiz de
Azevedo' Calava' entrou em exercido do car-
go de instrutor de artilharia da Escola
Naval.

— Ao chefe do Estado-maior General. do-
terminando que providencie no sentido de
ser substitnido, na commissão de vistorias do
navios do comercio, pelo chefe do =chinas
da galeota Quinze de Novembro, o machinista
naval do l a classo. Eduardo Lenello, visto.
serem necessarios os seus serviços e presençi
na superintendencia.do certas obras que cor-
rem pelas -orticinas de machinas.— Communi-
con-se á Inspecção do Arsenal o á Capi-
tania.

—A' Directoria Geral da Repartição do
Pharoes, recommendaudo que remetia a esta
secretaria todos os detalhes indispensaveis

Eustaquio Puga de Allemão Bandeira, pe-
dindo restituição do documentos.—Sim, me-
diante recibo.

Constantino 'AlVes da Rocha, pedindo car-
il Ião . —Certifique-se .

Campo Verde & Manos°, pedindo para ter
em. deposito, na sua .drogaria, drogas que
recebem á consignação.—Passe-se a licença
nos termos do regulamento.

Antonio Florindo da Cunha, pedindo para
abrir pirai-macia na cidade do Rio Bonito, es-
tado do Rio de Janeiro.—Indeferido, por ser
contrario ao regulamento a petição - do sup-
plicante.

Ministerio da Fazenda

For ma ncrneado;
Conferente da Alfan lega d est ido d.) Per-

nambuco, o da de Santos, no d.0 S. Paulo, Epi-
phanio Pedrosa

Conferentes da Alfandega, de Santos o P
escripturario Antonio Elo migues da Costa
Chaves e o ex-conferente da nusina alfandega
Felix Bento Vianna

Primeiro escripturario da dita alfandega
o 20 Ramiro Xavier Bezerra

Segundo comandante da força das guar-
das da Alfandega da Capital Federal Oscar
Ruy

— Foram aposentados, com o vencimento

que lhes competir, na forma da lei, o confe-
rente da Al fandega do estado de Pernambuco
Julio da Costa Cirna, o, a seu pedido, o da de
Santos, no estrelo de S. Paulo, Luiz Augusto
Colin, o o 2 3 comtnandanto da torça 'das guar.;
das da Alfandega da CapEal Federal Luiz do
Souza Ribeiro Guimarães.

Ministerio cia Marinha

Foram concedidos ao cornmissario do S'a

classe do Corpo de Fazenda da Armada Fortu-
nato Henrique da Cunha, dou; mezes da li-
cença, na fôrma da lei, para tratar de sua
sande.

--
Expediente de dia O do agasto de ISSO

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando pagamento do 3:751$530, pelo

fornecimento do curva') feito na Bahia em
março, Pernambuco cru abril, Santa Caiba-
nua em junho e Rio Grande do Sul em julho
e por passagens concedidas ein maio desto
anuo;

Rogando expedição do ordens para que
pela thasouraria do Matto Grosso soja paga a
Benedicto Pulcherio, secretario da inspecção
do Arsenal da Marinha, a quantia do 114500,
do que é credor. Communicou-so ao gover-
nador e á Contadoria.

— A' Contadoria, mandando indemnizar o
cirurgião do 30. classe, Dr. ,João Frederico do
Almeida Fagundes da importancia que des-
pendeu com a sua passagem de Montevideo á
esta capital.

— A' Capitania do Porto do Coará, autori-
sando a lavrar termo pira dar despoza ao
patrão mói. da ama jangada o pertences,
imprestavels.
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para fazer-se a encommenda • de um pharol
afim de substituir o de Salinas no estado do
Pará, conformo nesta data é resolvido ; de-
vendo, tombem, apresontar o projecto para
transferencia do pharol do Bailique no mesmo
estado, para ponto mais conveniente.

—A Contadoria, declarando que deve ser
paga a Bento Augusto da Cruz, contracta.nto
das obras do hospital de Marinha, a quantia
de 3:090$, hnportanda pela qual se obrigará
a executar as obras de que trata o addita-
mento ao contracto do 28 de março ultimo.—
Communicou-se t Inspecção do Arsenal.

—.Ao governador do estado de S. Paulo,
autorizando a mandar pagar, do enfornai-
dado com a tabela de 27 do abril do anuo
passado, ao secretario da Capitania do Porto
Lindolpho de Almeida Prado, a gratificação
que deixou do perceber de 3 a 20 de julho
ultimo.

—Ao governador do estado do Maranhão,
declarando que o ex-secretario da Capitania
Afildbal Pereira Guimarães, fica relevado de
restituir os vencimento; que recebera, Visto
como exercera effectivamento esse togar.

—Ao governador do estado do Pará, no-
coinmendando que providencio no sentido de
ser restabelecida a luz do morro do Camilo,
outt'ora custeado pela Municipalidade, visto
ser util para navegação, tendo vidros ver-
melhos, conforme indica: a Directoria Geral
do.; Pliaroes.— Communiaou-se á. Repartição
dos Pharoes.

—Ao capitão do porto do Pará, determi-
nando que informo si não funeciona mais o
pharolete ii fo, taleza da barra, custeado
pelo Ministerio da Guerra, afim do poder esta
secretaria de Estado tomar qualquer provi-
dencia

'
 visto ser do utilidade a conservação

dessa, luz.
— Ao capitão do porto do Ceará, declarando

gle, para resolver-se sobre o requerimento do
°lidai marinheiro reformado Manoel Fer-
reira Gomes, servindo de patritio-mór, deve
informar a esta secretaria em que data foi o
supplicante nomeado para o cargo que ora
exerce.

• Roquerime itos despael.a los

Machinista naval de 4 a classe Thomaz Pi-
nheiro dos Santos.—Compareça na Secreta-
tarja.

Augusto Raphael Possollo. — Não é pos-
eivel.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 21 do corrente,
Foram nomeados
Manoel da Paixão de Souza Góes, para o

logar de mestre de gymnastica da companhia
do aprendizes artifices do arsenal de guerra
do Pará

Manoel da Costa Monteiro da Gama Villas
Boas, pharmaceutico adjunto do exercito na
Capital Federal, sendo desse cargo exonera-
do, a seu pe tilo, Franklin Damas de Quina.

— Conce leu-se licença ao brigadeiro refor-
rea,-10 do exercito José. Antonio Alvos e ao
major taMbem reformado Theodoro Vieira do
Canto, este para continuar á residir no esa,do
da B tida e aquele para residir no do Rio
Grande do Sul.

Em odiento do dia 21 do agosto de 15./0

Ao Sr. Ministro da Instrução Publica,
Correios e Telegraphos,- transmittindo os pa-
peis relativos a Carlos Augusto Alvos do
Oaveira, contador aposentado da Repartição
Gcral dos Telegraphos, o qual pode se levo
em conta no seu tempo de serviço sete anhos,
dons mezes e 27 dias, em que exerceu o legar
de guarda do deposito de polvora da ilha do
Santa Barbara, afim de que se digne tomar
Semelhante pedido na consideração que me-

recer, visto que, na -fôrma do aviso do Mi-
nisterio • da Fazenda, do 12 do novembro do
1800, a liquidação do tempo de serviço dos
funccionarios publicas que forem aposentados
cabo ao ministerio a que cites pertencerem.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Remettendo, para que se digne tomar na

consideração que merecer, o °Ilido do juiz de
ausontes da i a vara de.sto capital, pedindo
que se marque dia e hora para mandai' pro-
ceder á arrecadação da quantia do 1:100:3
pertencente ao espolio de Antonio Dias da
Rocha o proveniente do obras que este fez
na caixa de agua da Escola Militar, cabendo
declarar que o pagamento do semelhante
quantia foi solicitado por este ministerio em
aviso de 8 de julho findo, ao qual acompanhou
a respectiva conta.

Rogando se sirva providenciar afim de que,
por conta do § 40—Directoria Geral de Obras
Militares—do actual exercicio, seja distribuido
á thesouraria do estado do Paraná o credito
do 10:614506, afim do occorrer ao pagamento
do despezas a fazer com a construcção
baias e outras obras precisas no quartel do
8° regimento de eavallaria.—Communicou-se
ao governador do dito estado, remettendo-se-
lhe o orçamento que acompanhou o seu officio
de 20 do julho ultimo com as modificações
feitas pela Directoria Geral do Obras Mili-
tares, bom como a informação, por cópia,
prestada por osso. repartição.

Ao Sr. Ministro do Interior, declarando
que, para se poder rei,olver a consulta que
se dignou dirigir a este ministerio sobre o al-
feres-altunno Luiz Bartholomeu de Souza e
Silva, convém que seja enviada cópia da re-
presentação que elle dirigiu e relativa ao
facto de não ter sido contemplado com outros
companheiros da Escola Militar desta capital
no alistamento eleitoral a que ultimamente
se procedeu.

Ao Sr. Ministro da Agricultura, transmit-
findo, para que se digne tomar em consida-
ração, o teleg,ramma o mais papeis, nos gimes
o chefe da eommissão encarregada (103 estudos
o abertura da estrada de Lençàes, no estado
do S. Paulo, pede que um empregado da the-
souraria de fazenda vá ao local em que se
acha a commissio, afim do pagar a força de
linha que a acompanha.

—Ao governador do estado do Amazonas,
autorisando o commandanto do 36" batalhão
de infantaria a fazer acquisição do um muar
ou cavallo para a carrocinha do rancho da-
quelle corpo, mandando-se pela intendencia
da guerra e polo arsenal do Pará fornecer os
livros e utensilios necessarios ao mesmo ba-
talhão.—Nesto sentido expediu-se ordem ao
governador do do estado do Pará e a Inten-
dencia da Guerra.

—Ao do da Bahia, declarando, em solução
a consulta feita pelo director do arsenal de
guerra desso estado, que os vencimentos do
escrivão do ahnoxarifado, enfermeiro e seu
ajudanta o cosinheiro das companhias do
aprendizes artifices dos arsenaes do guerra
estão mare U103 nos decretos de 7 do abril e
28 de junho deste anuo, não tendo sido mar-
eados os do ultimo, por correr a despeza
pelo conselho econonuco da alludida com-
panhiao.—A

do de Matto Gros;o, remettendo o re--
querimento em que o operado do arsenal de
guerra desse estado Hermeneg,ildo Manoel da
•Silva pede dispensado serviço cola • o jornal
correspondente ao tempo que for apurado,
afina do que providencie para que o mesmo
operado seja inspeccionado de sande, addielo-
nando-se ao seu requerimento a respectiva
certidão do ponto.

—A' thosouraria do Amazonas, declarando
que à approvado o acto do governador do
mesmo estado, mandando abonar ao pessoal
adjunto do corpo &imitado do exercito, alli em
serviço, a importando correspondento a tres
mezes do respectivo soldo.

—Ao do Para, transmittindo, para infor-
mar, Os papeis relativos ao general de bri-
gada Joaquim Mendes °tanque Jacques, o
qual pede pagamento do diferença entro os
vencimentos que recebeu como brigadeiro
commandante das armas do mesmo estado e

os que 1113 c mapetiam pelo decreto de 9 d
abril do corrento anuo, dessa. da ta a 30 de
junho findo.

--
Circular á; repartições subordinadas ao

Ministerio da Guerra :
Declaro-vos, para os fins convenientes, quo

OS empregados dessa repartição, que houve-
rem de exercer o diroito de voto, ficam dis-
pensados do comparecer aos respectivo;
trabalhos no dia mareado para a elebi,o do
Congresso Nacional.

Salde o fraternidade. —Floriaoo Peixoto.
Mutatis mutandis aos directores do Arsenal

de Guerra do Capital, Fabrica de Polvora
Estreito, Fabrica do Armas da Conceição,
Intendendo da Guerra e Laboratorio Pyro-
technico do Campinho, com relação Lambem
aos operarios.

—Ao director da Escola Superior de Guerra,
deferindo o requerimento em que os alumnos
do 1 0 anuo dessa esaola alferes de cavalhada
Gustavo Adolpho do Vasconcellos e alferes-
alumno João Nepomueeno da Costa pedem ser
matriculados no 2' anuo, a exemplo do que se
tem praticado com outros em identicas con-
dições.

—Ao bibliothecario da Bibliotheca do Exer-
cite, declarando que é deferido o requeri-
mento do porteiro, guarda e servente dessa
bibliotheca, ficando elevada a 70;$ mensaes a •
gratificaoão que percebe o primeiro e a mais
500 rs. a diaria dos dou; ultimos.—Commu-
nicou-se à Contadoria Geral da Guerra.

—A' Repartição do Ajudante General:
" Concedendo um mez do licença ao alferes
do 24a batalhão de infantaria Raymendo
Freitas e Almeida, para tratar de sua saude.

Mandando acceitar, si for julgado idoneo, o
substituto que por si apresentar, para eximir-
se do serviço do exercito, o 1° cadete do 9° re-
gimento de eavallaria Antonio Feliciano de
Souza Coutinho, conforme requereu seu pai
Rodrigo Alvo; de Souza Coutinho.

Requerimentos despachados sobre Os quaes mio
se tem de expedir ordens

Alferes Luiz Pulcherio de Mesquita.— In-
deferido.

D. Antonia Henriquota. Antunes Marra . —
Por ora não pôde ser attendida.

Francisco da Rocha Nunes.—Nada ha que
resolver, à vista da informação da Contado-
ria Geral do Guerra.

Cirurgiões-móres de divisão Drs. Manoel
Lopes dé Oliveira Ramos o Luiz Carlos Au-
gusto da Silva, de brigada Drs. José Corrêa
\ranhai, Alexandre Soeiro de Faria "Guarany
e Luiz Tavares de Macedo, P B cirurgiõe;
Drs. Ernesto Maria Cordeiro Gitahy, Eduardo
Augusto Pereira de Abreu e Vicente Porfirio
Soares Serpa, todos reforma los do exercito.
—A' pretenção dos supplicantes se oppõe
decreto do 6 de julho de 1812.

11.•n••nn••n•n•n••nnnnnM.W.....010111.MOVVYMOMINO

Ministerio da Agricultura

Por portaria do 21 do corrente, foram con-
cedidos tres mexes de licença com vencimeeto
na forma da lei aos alferes chefe de estação •a
secretario do corpo de bombeiros, Francisco •
Xavier Pereira Caldas e James da Silva
Araujo, para tratarem de sua saude onde
lhes convier.

Por portaria de 22 do corrente, foi decla-
rada sena efeito a de 25 de julho proximo
findo, que nomeou João Teixeira Portugal
Freixo Junior para o logar de agrimensor da
commissão de medição de terras que funeeiona
na fazenda Sabauna, no estado de S. Paulo.
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Ministerio dos Negocio; da Agricultura,
Commordo e Obras Publicas, Rio de Jaaciro,
21 de agosto de 1893.

Desejo quo ao Conselho de Intendencia Mu-
nicipal da Parahyba do Sul fiçais soler que,
de posso do sou officio (I o 14 do corrente,
muito me penhorou a cammunicação de haver
deliberado o mesmo conselho impor o
nome a uma d is praças daquilo cidade.

Semelhante manifestação, traduzindo apre-
ciação benevola da boa vonta lo com que me
dedico ao serviço da Patria, será para mim
como estimulo a redobrar por causa tão ele-
vada o zelo que me prezo do haver empre-
gado na proporção das minhas forças.

Sande e fraternidade ,. —Francisco G licer:o.
—Sr. governa ler do estado do Rio de Ja-
neiro.

DIRECTORIA DO COMMERCIO
Expediente de dia 21 dd agosto de 1390

Remettoram-se ao governador do estado do
Minas Gamos, para informar, o requerimento
do Dr. Theodoroto Carlos de Faria Souto e
outros para a exploração do minas de ferro
DO3 municipias do Rabin, do Malte-Dentro,
Santa Barbara, Sant'Anna dos Forros o Ma-
rianna ; o de Manoel Pereira de Mello Vianna
o outros .para a exploração do carvão do pe-
dra no mutilei pio cio Pará ; o o do José Pedro
Lessa e outro para a oxploração do ferro no
municipio de Itabira.

Dia 22
Idem ao director d t Escola do Minas de

Ouro Preto, para emittir parecer, OS reque-
rimentos acompanhados do plantas e mais
documentos de Ricardo Saeng,er e João An-
tonio Pinheiro, relativos à lavra do cobre e
outros minemos no estado de S.Pedro do Rio
Grande do Sul.

---
REQUERIMENTOS DESPAC:IADDS

Dia 22 d agasto de 11)0
Pedro J03é Monteiro.—Compareça na Di-

rectoria do Commereio.
Jeão Pereira da Silva Monteiro.—Idem.
João José Dias Moreira pedindo para ser

nomeado apontador da Inspecção Geral das
Obras Publicas. — Seno, dato e assigne
petição.

Sociata Anonwn e de Tra VOU.); et d' Entreprises
au Brasil, concurronte ao contracto pira o
serviço de illinninação publica na cidade do
Recife, pedindo. autorização para que se pro-
ceda a estudos comparativos entre o troo
Boatswing o os differentes bicos rasgados
Bray, sem regulador do pressão, sob o ponto
de vista da intensidade luminosa, com 103
litros de consummo de gaz por hora o 20 mi-
limetros do pressão.— Deferido, devendo o
estudo ser procedido pela Inspectorlt Geral
de Illumivação desta capital mediante indem-
nização ao estado da qu antia do 400$, cor-
respondente á despeza a fazer-se, segundo
informa aquella repartição.

Reg,inaldo Gomos da Cunha, pedindo a con-
cessão do uma estrada do ferro entre a est ação
do Cruzeiro o o porto do Angra dos Reis.—
Mantenho o despacho do meu antecessor o
conselheiro L. Albuquerque, que indeferiu
esta protelação; porquanto toda • o ligação do
Cruzeiro ao porto ti o Angra dos Reis, que, aliás,
por nomes diversos, tem por objectivo a Praia
do Botafogo, desviará da Estrada de Ferro
Central a renda dos transportes procedentes
de S. Paulo, quando mais não seja, pela uni-
formidadeda bitola o inexistencia de baldo-

Tendo sempre em vista defender a
integridade das rendas da Estrada de Ferro
Central, serei sempre coherente, negando
quaesquer concessões que poss cm attingi 1-a

Torquato Xavier • Monteiro Tapajoz, pe-
dindo a concessão de . um t estrada de ferro
entre a Estrada de Ferro Central das Alagoas
e a ex tineta colonia-militar Leopoldina.— In-
deferido.

Companhia Minas e Rio, pedindo o prolon-
gamento de sua linha desde o Cruzeiro atè
Mambucaba, Angra dos Reis ou suas proxi-
midados.—Achan°do-se o governo no proposito
de não permittir—construcções de estradas—
que prejudiquem a renda da Estrada de Ferro
Central, não lia que deferir.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expddianta da dia G dd agasto (13 18:0

COMMU1VCOU-Se ao director gorai dos teto-
graphos, que por não haver no orçamento
vigente verba, não é possive.1 autorizar-se
prosentemento a despeza na importando de
0:22d$ com a eowtrucção da linha tologra-
phica, projectado entro o Arsenal de Guerra,
desta capital o o ponta do Gravatá, no estado
do Rio de Janeiro, o proposta cai seu officio
do 20 de maio proximo findo, solou. 101.

Dia 12

Communicou se ao director geral dos cor-
reios, em respo3ta, o seu officio do 18 de junho
proximo findo, sob n. 28/5, que, não dispondo
o vigente orçamento do meios para o an-
gmento de despeza na rubrica — Correio Ge-
ral — não é possivel, actualmonte, autori-
zar-se a croação do mais ires lagares de pra-
ticante e dons de carteiro, para a adminis-
tração dos correios do estado do Espirito
Santo.

Dia 21

Communicou-se ao director do Instituto
Nacional dos Cegos, ter sido deferido o reque-
rimento em que Manoel Francisco Coelho,
pedia para que fosse matriculado no mesmo
Instituto, seu filho, menor, cego, do nome
José.

Declarou-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife, ter esto ministerio conce-
dido licença ao alumno da mesma Faculdade
Fernan lo de Siqueira Cavaleanti para fazer
exorno das maiorias do 5" anuo.

Na 22

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordens no sentido do effoc-
tuar-se

A indemnização ao thesoureiro da Repar-
tição Geral dos Tolop,Taphos da quantia de
81:956$097, importancia despendi la com a
mudança dessa repartição para o antigo paço
o reparos neste edificio;

O pagamento a Manoel Pereira da Silveira
Junior, 23$360 ; a Societd Anonyme de azz
de Rio de Janeiro, 33$8-11 ; a Manoel Luiz da
Silveira, 300$, por fornecimentos diversos á
Academia de Relias Artes', em julho do 1893;
• Ao Instituto dos Surdos-Mudos, do 144200,

por encadernaçÕos para este ministerio
Do 2:53000, importando, no mez de

julho proximo passado, da subvenção abo-
nada ás escolas particulares contractadas da
Capital Feleral

A Luiz Pereira de Macedo 501695, a
José Antonio Pereira do Araujo 217$200, a
Antonio Antunes Garcia 307$203, a Eduardo
Alves Machado 123$710, IlSocidtd Anonyme de
Ga: de Rio de Janeiro 48$, a Francisco Vieira
27$840, a Granado SC Comp. 40$600, á Se-
cidtd Anonynte d:t Ga.: de Rio de Janeiro
279$040, a H. Lomb ierts & Comp. 83$, e a
Juvanon & Domingos Costa 55$500, som-
mando tudo 1:691$500, fornecimentos em
julho do 1890 ao Instituto Nacional dos Cégos;

A Alves & Comp. 095$390, por . forneci-
mento do livros o outros objectos, por conta
da Inspetoria, da lustrucção Primaria e Se-
dundaria, da Capital Federal

Ao director geral do Museo• Nacional, por
indemnização, 12080, dospendidos na trans-
porte de um exemplar do Alce.: lalmatus, do
Nova Tork. para esta capital ;

A Belnuro Rodrigues & Comp. 183$, a
Laemmert & Comp. 30$, a A. Pinto Tavares
603$, importando tudo em 810$, de forneci-
mentos á Bibliotheca Nacional ;

A José Frederico Velho da Silva 10$, por
indomnizaçã° do que despendeu com a mu-
dança da Escola ;

De 1:890$165 aos fornecodores do Instituto
Nacional dos Cegos, 

julho 
supprimentos ef-

fectuados no mez do 	 proximo findo ;
Do 46350 a L. Tavares, pelo que forneceu

é Bibliotheca Nacional, em julho ultimo

Ao aluam° da 5" série manca Alvaro de
Oliveira 200$, como ,r.,,ratiticaçõo pelo traba-
lho de tachygraph ir os dohites, em 11 S03-
sões extraordinarias, no mez de março ul-
timo, da congregado da Faculdado do Me-
dicina •

A (juiz Gillau 1 03 vencimentos que lho
competem des lo 20 da julho ultimo, des-
contada a quota correspondente, é razão do
100 francos monsaes, da prestação 'a qu)
se o'xigou pelo seu contracto;

A Leonardo Gomos & Comp., 12$, por sup-
prdnentos é Bibliotheca Nacional em j111110
proiiio lindo;

De 740$170, a diversos forneeolores do
Museo Nacionol;

1)3 2:330$148, por fornecimentos a repor-
tiçõos diversas subordinadas a este mini 4-

todo.
— Communicou-so :
Ao Ministerio da Fazenda, ter sido amaro-

vado o acto do governador do esta to das
Alagoas abrindo em 5 do maio ultimo, do
conformidade com a autorização que lhe foi
concedida polo Ministerio da Agricultura, um
credito de 15:000$ para ser applicado com-
pra de um predio para a Repartição do Cor-
reio

Ao director da Faculdade do Direito do
Recife, ter sido deferida a petição dos esta-
doutos dessa faculdade Levitar) José Pacheco
o Manoel Themistocles de Almeida, consi-
derando validas as provas escript is, por elle;
apresentadas

Ao director geral do.s Talographos qu o,
por decreto n. 041 de 9 do corrente, liceu es-
tabelecido que ao; guardas do linha, oporarios
da oficina e estafetas dessa Repartição, são
garantidos o; direitos marcados no rogula-
mento para 03 domais serventuarios

Ao Ministerio da Fazenda, que providen-
ciou-So afim do que a D:roctori t Geral d s
Telegraphos não mais envie directamente ao
Thesouro Nacional os documentos comproba-
todos das respectivas despimos o sim por in-
termedio deste Ministerio •

Ao director geral  dos Te'legraphos que, por
decreto 11.607 de 25 de julho ultimo,ftn aberto
um credito especial do 10:000$ para ser a Nd:-
crido ao pagamento da acquisição da Unica
telegraphica de Campinas á S. Paulo.

— Declarou-se
Ao directorgeral dos telegraphos nad iha-

ver que deferir nos re 'urino:11os do enge-
nheiro Chrisantho Leite do Moraes e Custodio
José de Sant'Anna Junior.

Ao reitor do Externato do Instituto Nacio-
nal do Instrução Secundaria que, não ca-
bendo ao Estado curar do do ;envolvimento o
apuro do sentimento religioso, não é ires iivel
permittir que os principies do qualquer fé re-
ligiosa sejam ensinados do modo algum nos
estabelecimento; publiccs de instrução leiga,
"Acostando para aquelle um os templos religio-
sos o a acçao fecunda das mães de familia,
• Ao director da Faculdade do Medicina da,
Bahia que só por °ocasião da proxima reforma
das faculdades de medicina cuidará o governo
de prover effectivamento os togares n.

Ao mesmo director que se concedeu dis-
pensa do exame das cadeiras de chimicas os-
peciaes ao alumno tia 6 , seria Pedro Soares
de Albuquerque., visto ter-se matriculado no
curso de pharmacit autos do promulg ido a
regulamento do 25 do outubro de 1884.

— Autoilzon-se :
Ao director da Poetada to d3 Modieina

Balda a providenciar no sentido do continua-
rem as o'was de reconstruceão desse enleio,
com o credito consignado no OPÇR11101110

Ao director da -Faculdade do Direito de
S. Paulo a matricular no 1" mano do curso
dessa faculdade, satisfeitas as oxigenei:as re-
gulamentares, os Drs. Theodureto Nasci-
mento e Adalberto Pinhoiro Leiloa Cintra.;

Ao director da Faculdade do Direito do R,--
cife, a submetter á prova oral das materias
que constituem o 50 anilo o dimano Luiz José
de França e Oliveira Sobrinho.

— Providenciou-se afim de que pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, sejam sul-
stituidas algumas lampadas do resistencia



Conservação da linha e depen-
dencia,s 	  . • .	 . 	

Tracção. 	
Reparos de carros e wagonS....
Trafego 	
Administração 	
Diferença de cambio 	

13:398$770
6:1823/50
2:606$570
8:188$020
2:412$970
7:7783870

90
244	 513

1	 1
4

4	 12

1

1
1

— 2	 2
▪ 1
• 1

1
1
1

i nsufficiente, empregadas na illuminação
electrica do Laboratorio do Campinho, con-
forme requislou o Ministerio da Guerra,

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem :

Para que se indemnizo
As seguintes quantias :
Do 3013600 ao director do Instituto Nacional

dos Cég03, proveniente de despozas miudas
R°' elle' realizadas no mez do julho ul-
time;

Do 5:840$900 ao Dr. Evaristo Xavier da
Veiga, importancia do diversas folhas dos
operarios que trabalharam em varias obras
de edificios deste ministerio.

Para que se pague:
As seguintes contas:
De 2:140$917 de fornecimentos feitos ao

Instituto Nacional dos Cegos
De 52$620 a A. G. da Costa Junior, de

materiaes fornecidos á Biblotheca Nacional
De 4:6493250 de . varios fornecimentos para

as obras da Bibliotheca Nacional, Instituto
Nacional dos Cegos e Maternidade • -

De 1:021$ de fornecimentos feitos para as
obras da . Escola Polytechnica

Do 35 a Laemmert & Comnp, . , de objectes
que forneceram á esta s3cretaria de Estado

De 4793700 ao Instituto dos Surdos Mudos
de encadernações feitas nosso estabelecimento
durante o mez dejulho

De 879554 do varios fornecimentós feitos
á Escola Normal.

REQUERIMENTOS DESPACLIADOS

Escriptúrarios da Repartição.Geral dos Te-
le,graphos.— Indeferido, attandendo a que,
conforme lembra o director geral dos tele-
graphos, já os empregados pefieionarios, ti-
veram aug,mento do vencimentos por occasião
da reforma recente da repartição.

Maria Alexandrina de Oliveira Rosa.—Saja
readmittida, tendo em vista os serviços da
peticionaria anteriores ao ultimo regulamento
da Repartição dos Telegraphos.

NOTICIARIO
x- ames do preparatorios-

O resultado dos exames gomos de prepara to-
rios efectuados no dia 21 do corrente foi o
se :uinte:

Geographia—Plenamente: João Candido For••
nandes de Barros, Annibal Duarte Souza e
Francisco Dias Carneiro Junior.

Simplesmente: Lafayette Luiz Pereira de
Souza, Carlos Leandro Moreira Machado, Er-
nesto Guaráciaba de Senna, Antonio Mar-
cial Junior e Sophonias Gaivão Dornellas
Pessoa.

Aritionesica — Plenamente: Joaquim Liba-
aio Junior e Luiz Frederico Carpenter.

Simplesmente : G astão Leito de Oliveira
Silva, Orsini Justo Coelho da Silva o Bal tha-
zar de Sá e Albuquerque.

Reprovados, 3.
Alyebra— Distincção, Theodulo Soares de

Meirelles.
Simplesmenta,Bernardino Ferreira da Costa,

e Souza Sobrinho.
Inhabilitados, 2. Reprovados

'
 3.

RItetorica — Plenamente: Fernando leu-
Fiques do Azevedo Soares Junior, José do
Oliveira Murinelly, Carlos Kropf e Sebastião
Lema rubor.

Simplesmente: Florestino Jos5 Vellasco Ju-
nior, Henrique Ignacia Guilnarbá e Narbal
Quadros Launé.

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes:

Polo Estreita, para Bahia o Arac jia, im-
pressos até és 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com porto duplo
até ás G idem.

Pelo Ptolemy, para Nova York, impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o ex-
terior até ás 7 idem.

Pelo Arantama, para Angra, Paraty, Uba-
tula, S. Sobastião e Santos, impressos até ás
5 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porto duplo até ás 6 idem.

Pelo Bezerra de Menezes, para Macalié e
Campos, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo atú ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.

Pelo Procida, para Santos, impressos até
ás 4 horas da manhã, cartas para o interior
atá és 4 1/2, ditas com porte duplo até ás 5
idem.

Pelo Rio Graadá, para Desterro, impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 111/2, ditas com porte duplo até
ás 12, objectes para registrar até ás 11 idem.

Pelo Victoria, para Rio Grande do Sul e
Porto Alegre, impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12, objectos
para registrar até ás 11 idem.

Pelo Baltimore, para Santos, impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo até ás 10

— Amanhã: Ps•lo Mayrinh , para Rape-
Benevente,. Victoria,,Santa Cruz, Rio

Doce, S Manetas, Caravellas e Cannavieiras,
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior ate ás 5 1/2, ditas com porto
duplo até és 6, objectes para registrar até
ás G da tardo de hoje.

Pelo Rio de Janeiro, para os portos do sul,
impressos até ás 9 heras da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo ate ás 10, objectos para registrar até
ás G da tardo de hoje.

Pelo ilhatichowitz, para Trieste , Fiume o
Victoria, impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas para
o exterior até ás 8, objectes para registrar até
ás G da tarde de hoje.

lIospicia Nacional de Alie-
nados — Mappa, do movimento deste hos-
picio em julho de 1893.

liamens .Mulheres Total

Existiam 	  285 225
	

510
Entraram 	
	

24
	

26
	

50
Sahiram 	

	
12
	

5
	

17
Falleceram 	

	
8
	

2
	

10
Foram transferidos para

as colonias 	
	

20
Ficaram em tratamento 	  269
Dos que sahiram, foram:
A' requisição do juiz do

orpliãos da la
Por não serem loucos 	  4
Curados 	  8
Dos falleeidos foram:
Do nephrite mixta 	  1
Nevrite multipla degene-

rativa 	  1
AGI 3romazia opolynevrito
Gastro-entero-colito 	  1
Marasmo.	 	  1
Gastro enterite 	  1
Paralysia geral 	
Tuberculose pulmo.nar. 1
Uremia 	 	  1

stracla do Terra . da Rio
Claro—Do extracto do re,latoaio de de-
zembro mista

RO331 F 8 	 94:7873%0
Desp3za 	  36: 120$959

Saldo 	  58 : 666$610
A despeza representa 38,1 a/c, da recalta

Rsceita por kilometro 	 	 35930-13
besluza idem 	 	  136$859

Provada' a receita das seguintes Verbas
Passageiros — Transitaram

Da l a class3 2.280 e d3 2a 9.202.. 28:849$940
En•onamendas e animaes' 	 	 3:096$570
Mn•cadorias (3.738 toneladas).	 60:467$110

Agosto [1890]

Gado 	 	 	 . • • 210050

Armazenagem
Telegraph° 	

Aluguel de casas 	

1:171$100
62$360

111:V5000
Juros de deposites no Banco 	 372$000
Multas 	
Diversos e arrecadação do G Vo • • 430Y02200

A despeza fez-se pelas seguintes verbas:
Conservação do linha e depen-

dencias 	 	
.

3:6203850
Tracção 	  7:549$400
Reparos de carros e wagons.... 2:444860
Trafego 	
Administração e geraes 	

 8:3l4$720
2:804$820

Diferença do cambio 	  1 :388$900
Percorreram a linha durante ó inez 192

trens, das seguintes categorias:
88 do passageiros, com o percurso do

12.980 kiloinetros ;
36 alixtn com o parcurso de 6.984
66 de cargas, com o porcurso de 8.712;
e, finalmente, dons esp.:ah:tas em serviço da

companhia, com o percurso de 330 kilo-
metros.

Percurso kilometrico total 29.012.
Não houve .accidciate de importancia du-

rante o periodo citado. .
A linha continua em bom estado de conser-

vação.

Rio Claro, S. Paulo,. Rait-.
way Company—Do rela torio mensal
correspondente ao mez de fevereiro passado
consta que a receita fui do 75:255$520 o a
despeza de 40:567$950, ficando o saldo do
34: 687$570. •A despeza representa 53,9 (10 da receita.
Receita bruta por kilometro 385$058, despeza,
idem idem 153$606.

Provém a receita das seguintes verbas :
Passageiros de •l a classe 1.769

e de 2a 7.482 	  24:430$660
Encommendas e animaes 	  3:194$050
Mercadorias (2.949 toneladas) 	  45:7403860
Gado 	 	 225$260
Telegraph° 	 	 1:0371040800
Armazenagem 	
Aluguel de casas 	 	 140000
Diversos 	 	 475$810

A despeza correu pelas seguintes verbas

Percorreram a linha durante o mez 174
trens, das seguintes categorias : 80 de passa-
geiros, com o percurso de 12.751 kilometros ;
32 mixto.s, com o percurso de 6.533; 54 de
cargas, com o percurso .de 7.857, e, final-
mente, oito especiaes, em serviço da compa-
nhia, com o percurso de 768 kilometros.

Percurso kilometrico total 27.999. . 	 •
Não houve accidente de importancia duran-

te o periodo citado.
A linha continúa bem conservada..
Abastecimento de agua— Os diversos

mananciaes forneceram
No dia 14:

Tinguá e Comnierzio 	 	 72.053.000
Maracanã e seus affluentes.......,	 10.028.000
Macacos e Cabeça 	 	 8.434.000
Carioca à Morro do Inglez 	 	 3.017-000
Andarahy e Tres	 4.370.000
Além das outras derivações antte

do Pedregulho,, o reservatorio de
S. aristovão recebeu 	 	 3.800.000

e o do morro da Viuva ,, 	 	 2.310.000

No dia 15:

Tingua e Commercio 	 	 72.058.000
Maracanã e seus afluentes 	 ,	 16.871.000
Macacos e Cabeça 	 •	 9.150.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 3.565.000
Andarahy e T res Rios 	 	 5.111.000
Além das (miras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de 	 .
S. Christovão recebeu 	 	 3.786.000

e o do morro da Viuva '	 	 2.355.000
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TRIBUNAES
TRIBUNAL DA RELAçÃo

sp.siÃO EM 22 DE AGOSTO DE 1800

Presi leacia do Sr. con Iii ro Fari Dsmos
— Secretario o Sr. Dr. Esposei

Presentes os Srs. desombargadores Car-
neiro de Campos, Pindahyba de Mattos,
Birros Piinentel, Rodrigues, Moita, Ti to do
Mattos, Coelho Bastos, Azevedo Magalhães,
Fernandes Pinheiro, Bento Lisboa, Guilherme
Cintra, Espinola, Ribeiro de Almeida, Moniz
Barreto e Madureira, foi lida e approvada a
acta da sessão anterior.

Passol-se em seguida aos julgamentos:

Appelluç5es eiveis

N. 2.703, do Can tagallo — A ppollante
juizo, appellados Antonio Francis'o de Oli-
veira, vulgo Antonio Capinete.—Negaran
provimento a appellação ex-officio, unanime-
mente.

N. 2.709, da capital—Appellante Antonio
Marques Nogueira, appellada a justiç
gearam provimento a appellação para con-
firmar a sentença appellada, unanimemente.

N. 2.711, de Capivary—Appellantes Gui-
lherme Borges e outro, appellada a justiça.
—Negaram provimento a appellaçio para que
subsista a sentença appellada, unanime-
monte.

N. 2.712, de Vassouras — Appellanto o
juizo, appellado Antonio Ferreira da Costa.
—Julgaram procedente a appellação ex-o [pio
para annullar o jal,gamento lo appel lado pelo
defeito do questionario e respost is desencon-
tradas do jury, afim do mandar o mesmo
appellado a novo jury, unanimotnente.

N. 2.722, da capital—Appellante o juizo,
appelD.do Durval.—Nogaram provimento a
appellação ex-officio, unanimemente.

N. 2.729, da capital—A ppollanto José Coo-
nabo. appellada a judiça,—Não se vencendo
a preliminar do não conhecer-se da appella-
ção por não ser caso deste recurso, contra os
votos dos Srs. de'embargadores Carneiro do
Cannos relator, Pindahyba Mattos 1 0 re-
visor', Coelho Bastos, Espinola, Ribeiro do
Alm-i la e Madureira , julgaram perempta o
extincta a accusação, por não haver crime no
facto arguido, avista d) unia lei posterior,
unanimemente.

Appelloçôes C9ntmerciaes

N. 6.903, da capital — Appellant) José
Corrêa Guimarães, apeollado M moei Fran-
cisco da Silveira.--Despresaram 03 embargos,
unanimemente .

N. 7.155, 11! Ararnama—Appellante com-
men lador 13ento José Martins, appellado
Francisco Gonçalves Marinho.-1).spresaram
Os embargos, contra o voto do Sr. desemb
ondor Barros Pimentel.

N. 7.201, da capi tal—A ppellante Francisco
Lomada Marcam!, appellado Joiquim Fran-
cisco dos Santos.— Julgaram por sentença o
accordo entre as partes, para os devi los ef-
feitos, unanimemente.

N. 9.265, da capital — Appellante Antonio
Fernandes da Silva Vianna, appollados Au-
gusto Leuba & Comp.— Reformaram a sen-
tença appellada, em parte em quo não foram
recebidos os embargos, os quaes recebam,
para se proseguir na devi la discussão
confirmando a mesma sentença na parte em
que OS Té03 furam condemnados, unanime-
meu te.

N. 7,272, da capital — Appellantes Lopes
Faceira & Comp., appellado L II. Bress,
capitão d L escuna allemã Harmion.— Confir-
maram a sentença appellada, unanimemente.

N. 7.344, da capital •-• Appellante Bento
José do Oliveira Cunha, appellad Gertrudes
Marta da Conceição. — Confirmaram a sen-
t Jaça ppellada, unanimemente:

Appellações eiveis

N. 7.223, da capital—A ppellante o juizo,
appellados Karl Sehrivaneek e soa mulher,
h wdeiros habilitados de sua filha Amalia
Barb ' ra Sch ri vaneck. —Confiem iram a sen-
tença appellada, unanimemente.

N. 7.311, da capital—Appellanto Francisco
Pereira de Mattos, appellado Eduardo de Al-
varenga Peixoto.—Converteram o julgamen-
to oro diligencia para mandar os autos á Re-
cebedoria do Municipio, afim de resolver so-
bro a regularidado do solto de carta de fiatui,
a Ils. 4, unanimemente.

Aggruoos com.nerciues

N. 7.517, Ll a capital—Aggravante I). Vi-
c.torina VOII B011illgilaSS011 da Rocha, aggra-
vados Souza Carvalho & Comp.— Negaram
provimen I o, ti na,ni memen te.

N. 7.518, da capit il—Aggt'avantc M.1110 ?1
Joaquim da Paixão, ap..4,...ivad)s Rodrigues
Lacerda & Comp.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 7.519, da capital—Aggravan te a com-
panhia Fiação e Tecelagem- Carioca .—Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 7.520 da capital—Aggravanto o Barão
do Monteiro do 11 irros,a,ggr ivado o Dr. Fran-
cisco Gonçalves de Moraes—Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 7.521, da capital—Aggravante Alfredo
Maxim) Barbosa, aggravado Rodrigo José da
Silva, cassionario de Antonio José Rodrigues.
—Negaram provimento, unamim 'meato.

N. 7.522, da c ipital—Aggravante Manoel
Lopes do Carvalho Moraes, aggravado José
da Silva Rebello.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 7.523, da capital — Aggravante José
Martins da Rocha, aggravados A. J. de
Freitas & Comp.—Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 7.524, ia capital — Aggravante J s
Ferreira Cardoso Guimarães, aggravalo An-
tonio Joaquim Soares Ililario — Negaram
provimento, unanimemente

Carta testemunharei

N. 680, de Nitherov — Aggravan les Carlos
Joppert & Comp., aggravado Martinbo Mar-
tins de Faria, inventarianto d.) espolio do
finado Manoel Alves Cardoso Bastos.—Jul-
garam improcedento a carta testernunhavel,
unanimemente.

Ha 7)cas corpos
N. 679, da capital — Paciente Domingos do

Oliveira Barreto.—Concederam a impetrada
ordem para que seja o paciente apresentado
a este tribunal em sua proxima sessão, sendo
ouvida á autoridade ou juiz a cuja disposição
se acha, unanimemente.

PossagC,13
Ao Sr. Pindahyba do Mattos ns. 7.336,

7.150 e 7.282.
Ao Sr. Barros Pimentel n. 7.393.
Ao Sr. Ro Ir ignes n. 7.385.
Ao Sr. Moita ns. 7.304 e . 7.297.
Ao Sr. Tito de Manos ris. 2.733, 2.718 o

7.360.
Ao Sr. Coelho Bastos n. 7.132.
Ao Sr. A. Mag 11115,es ta. 7.314.
Ao Sr. E. Pinheiro n. 7.29.1.
Ao Sr. B. Lisboa n. 6.760.
Ao Sr. Espinola n. 7.362.
Ao Sr. M. Barreto mm.
Ao Sr. Madureira n. 7.365.

Causas com dia

Appellação commercial n. 7.3-11.
Dita crime ia. 2.727.

DISTRIBUIÇÕES

Appelloções commerciacs
N. 7.455, da Appellanto Joaquim

Alves Barbosa Coelho, por cabeça de sua mu-
lher o como tutor do menor Luiz, appellados
Fiorita & Tavolara em liquidação.— Ao des-
embargador Coelho Bastos.

N. 7.413, da capital—Appellanto Bernardo
de O'iveira Bistos, appfliada Thereza Mar-
cellina Lopes de Oliveira,inventariante do es-
polio de José Maria Fernandes Vieira.— Ao
desembargador A. Maga,lhães.

N. 7.401, da capital—Appellante João P
reira do Lemos Torres, appellado o Barro
Commercial do Rio de Janeiro.— Ao dosem-
barga,dor Fernandes Pinheiro.

N. 7.410, da capital— A ppellantes Dias &
Irmão, appellado comtnendador Joaquim Al-
varo da Armada.— Ao desembargador Bento
Lisb6a.

N. 7.435, da capital— A ppellante Bornar-
dino Marinho de Carvalho, appollados Freitas
Brandão & Comp.— Ao desembargador Espi-
nola.

Appellaçõ2s eiveis

N. 7.441, da capital— Appellantes Fran-
cisco José Gonç aves Vieira, C. Joppert &
Comp., appellado Antonio Marinho Prado,
inventariam° do espolio de Emilia Maria de
Souza, Guimarães.— Ao desembargador Gui-
lherme Cintra.

N. 7.430, da c n pitai— Appollanto o juizo,
appellado Ventura Pinta do Oliveira.— Ao
desembargador Ribeiro de Almeida.

Ap -ellac705 c,autina2s

N. 2.701, de ltaperuna—Appellante o juizo,
appellado Rogerio da Rocha Faria.—Aa dos-
emb irgador Tito do Mattos.

N. 2.762, do capital— Appollante João Ba-
ptista Gomos, appellada a jastiça.— Ao des.-
embargado: Coelho Bastos.

N. 2.76), da Cidade do Carmo—Appdh,nte
o juizo, appellado Constan tino Tristao.—Ao
desembargador A. Magalhães.

N. 2.701, da capital— Appellanto Evaristo
da Silva Alvos, appellado Feliciano José do
Souza. —Ao desembargador Bento Lisbúa.

lisvista crime

N. 2.703, de Porto Alegre— Recorrente
bacharel Franklin Washington da Silva o Al-
.aeida,ex-juiz de direito da comarca, de Santa
Anna do Livramento, recorrido o desembar-
gador Procurador da Soberania Nacional.—
Ao desembargador Fornan les Pinheiro.

Aggravos de petiçõ, ,s eiveis

N. 7.525, da capital—AggraNamte Antonio
Ferreira ãlartin 4 , aggra,vado José do Souza
I3arros.— Ao desembargador Pindahyba, do
Mattos.

N. 7.526, do Nitheroy— Agravantes João
Pereira Novaes e sua mulher,aggravados An-
tonio José Pereira da Silva Rosa e sua mulher.
—Ao desembargador Barros l'imentel.

N. 2 527, da capital— Aggravante José do
Atinei Ia Caldeira, ag.grav. n da D. Uniriam,
Adelaide Caldeira.—Ao desembargador Ro-
drigues.

RlcUr30

N. 2.300, de Vassouras—Recorrente o juizo)
recorrido Adolpho Gustavo Pujol.—Ao des-
embargador Bams Pimentel.

PRIMEIRA VARA. CIVEL

JUIZ no. MARTINS TORRES —ESCRIVX0 CABRAL
VELHO

Justificaçao

Justi.lcinte Joaquim Pereira de Souza.—
Julgada a justificação.

Sequestro

Supplicante Bernardo de Oliveira Basto.—
Julgado o lançamento.

Trans ferancia de bens

Fallecido Bernardo •iit Silva Via,nna.—Pas-
se-se o alvará requerido.
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Partilha amigava
Fallecido Dr. .Tos/ Prospro Johovali da

Silva Coroo tá —Homologada. a partilha [uni-
2,"

Aeçi7o (13 dLsp,jo
Autor Jos5 Domingos Fortuna e Silva.—

Passe-se o mandado.
1,iceiztorio

Fallecida Maria Bernardina do Je,us
gain es int Tessados.

Exe,euçao
E xequen	 Francisco da Cunha ledina —

Cum pra-.;te o aecentão.

EserovXo GoNoi.vEs LEITE

E. e,' t. yrie3

Exequen tos : Joiquiin Leite de Castro, sua
mulher e Otal'OA. —Cumpra-se o aceordão.

Maria Amelia ds Sinto.; Vieira .—Vista
outra parte.

.htstilicaçao
Justilicante Rosa. de Barros.—Julgada

justideação.
S,tbroytçao

Supplicantes Luiz Augusto da Silva Canedo
e sua mulher.—Passe-se o alvará requerido.

Inventario
Fausto Magno de Magalhães.—

Diga a inventariant e.

E ;CLI,I VÃO l'XULA BASTO',

Libellos
Autores : Rosa Loretto, vinva.—Re.Jobida

a contrariedade, prosiga-se.
Garretano & Caravol lo . —R ee,obida a con-

trarie.lade, prossiga-se.
P,.otesto

Autora Maria Joiquina Duarte.—Julgalo
por sentença o protesto.

Acçao de 10 clias
Autores Cunha Alves & Soina.—RejeitAlos

os embargos, por não se allegar nelles justo
impedimento, e deserta e não seguida o ap-
licitação interposta, pagas as custas pelos
appel la n tos

Juiz SUIISTITETO na. EN 1 .:AS GA LVÃO—ESUIitIVX
CGONÇALVES LEITE

D vejo
,J0 .3 (h) S;nzii Porros. —Em prova.

Excezfeilo
Luiz Soares do Andrade .—Ao Dr. juiz de

direito.

ES 'RI VÃO CA PAIA T. VELHO

Execaçao
Sou ,. Carvalho & Comp.--In forme o con-

tador.
1) c.? p ed. o

D. Luiza Francisca do Almeida, inventa-
riante e herdeira de seu finado marido.—Ao
Dr. juiz de direito.

PRIMEIRA VAI; 1 COMMERCIAL

JUIZ DE. GONÇALVES DE CARVA LII0 —ESCRIVÃO
SILVA MOREIRA.

Aeçá",.,s de 10 dárs
Autores: Firmino Jos'N Teixeira.—Julgada

por sentença.
João Antonio Fernandes de Miranda.—Re-

cebida a replica, sigam-se os termos.
D. Catharina Maria Quintanilha da Silva.

—Recebida a excepção.
Acçties ()Minarias

Au toros: George Sanville.—Condemnado
O rei).

A Sociedade anonyma EEetrique
vem-se as partes no terceiro arbitrador.

Ferreira & Affonso.-..Recebida a replica
por negação, em prova.

E,•ccuç:ies

E xeque') t 	 Gustavus Gudgeon.—Cupra-s
o accorilão.

M.	 Gonçalves Pereira & Gomp.—Jul-
gaita por sentença.

Nctificaçao
Notiiicante INIanoel Teixeira Campo

Idem.
Edleucias

J g0 Rodrigues.—A declaração da cota de
folhas não pó te ser acceita.

nscalvÃo ccsTA LEITE

Acç7es de 10 dias
Autore.s: John 111oore & Comp.—Recebidos

os eml ar go s
Albino Dias Pinheiro. — Condemnado o

réo.
Antonio Teixeira da Custa e Souza .—Ite-

cebida a excepção.
Acção ordinaria

Augusto Leuba S: Comp.—Vista aos au-
tores.

Aeçao ordinaria
Autores Jaeobsen, Donnecker & Comp.—

Em prova.
Embargos

Eduardo Teixeira Carvalho Durão.—Pro-
c ..)dente o embargo.

Liguidaçiies
nas firmas commereiacs: João Narciso 11.3

Mello & Comp.—Respondido o aggrave.
Rodrigues & Vidal.---Faça-se a citação re-

querida pelo liquidante.
Exec de,;es

Exequentes: Jolo Toixeira Soares.—Jul-
gado a deAstencia.

Dr. Carlos A. de Miranda Jordão.—Lavre-
se o acordo.
	 17•••nnnn••n•••••••••••••••n.

EDITAES E AVISOS
'Maios de eleitores

Pela secretaria da intendencia Municipal se
faz publico, que, a contar do dia 22 do cor-
rente em demite, serão entregues aos Srs. elei-
tores da capital Federal seus titules, nos
respoctivos districtos pelos juizes de paz em
exercido, exceptuando-se os litulos referentes
aos da 1 0 e 20 distrietos do Sant:Anna, que
continuarão a sei' entregues DO edilleio da
Intendencia

Secretaria da Intendencia Municipal, 21 de
agosto de 1890.— J. A. de MagVèaes Castro
Sobrinlw, secretario.	 (.

Secretaria das Relações Exteriores

Pala Secretaria das Relaçõos Exteriores S3
faz publico que o Sr. Camillo Bertola é re-
cebido como Consul de facto de Italia nesta
Capital, e com juriAdicção ncs estados lo Rio
do Janeiro, Espirito Santo, Goyaz e Minas
GCrIlOS.

Rio de Janeiro, 22 do agosto de 1890.— O
director geral, Viseowle de Mtho Frio.

f4reretori:a	 Estado 410M NI; ezoci:is da
Fazenda

Edital

Tendo de ser promulgada, por todo o mez
de s •?tembro proximo futuro, nova tarifa para
as alfantlegas, de ordem do Sr. Ministro da
Fazenda, faço publico que recebem-se nesta
Secretaria de Estado, até o dia 31 do cor-
rente, qualquer reclamação por escripto,
sobre o mesmo assumpto.

Secretaria de Estado dos Negocies da Fa-
zenda, 22 de agosto de 1800.— 0 oficial
maior, Verissimo Mio	 ,lforiw.ç.	 (.

SCna• etariat de Estado dos Xraelos
ze t! a

Ter,-e p os	 1«yípt de Ror? n . igo de Peeilas

De ordem do Sr. Ministro Ti Fazenda, con-
vido os arrendatarios do terrenos da lagUa
Ra trigo de Freitas para, no prazo de 30 dias,
contados desta data, remirem os sus ter-
renos, nos termos do decreto n. 5821, de 12
do dezembro de 1874, sob pena de Sarem 03
mesmes terrenos vendidos em hasta publict,
ficando, entretanto, Os ref.- ridos arrendatario
em divida pela naval:meia dos arrenda-
mentos, ate a data da alienação.

Outrosim, faço publico rpn, dentro de igual
prazo, lambem contado desta 41 1 ti, serão
levados li hasta publica os terrenos devolutos
a! li existente: polo que, silo igualmente con-
vidados Os que se julgarem e( na o direito de
arrendal-os e, portanto, á remissão, a roque-
rol-ri, sob pena de, lindo n dito prazo, não
serem attendidas as suas reclamações.

Secretaria de Estado dos Nego ias da Fa-
zoada, 20 de agosto de 1509.-0 oficial-maior,
Verissimo folio de .11mwes. 	 (.

--

Altandega do Rio de Janeiro

Edild

Pela Inspectoria desta Alfandega, se faz pu-
blico, rara conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes do
avarias e do falta; devendo seus (limos ou eon-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Barca portugueza Allacs, do Porto:
A manem n. 14—Marca F: 2 barris de 50,

com falta.
Lettráro J. J. Pereira: 2 ditos do dito,

idem.
Lettreiro J. Alves: 1 dito do dito, idem.
n n rca G—S:1 dito de dito; idem.
Marca AIIC&C: 1 dito de 10% idem.
Marca CS&C: 1 dito de 5, idem.
Marca JN: 1 dito de dito, idem.
Marca JASC: 1 dito de dito, idem.
Vapor francez Ville do Rosario, do Havrc.
Armazna n. 3—Marca A PC: 1 caixa n. 22,

repreg,ada.
Atenazem n. 12 — Marca AGP&C: I dita

n. 5.438, idem.
Armazena n. 3—Marca CF&C: 1 dita n. 48,

idem.
Armazem n. 12 — Marca CT&C: I dita

n. 423, idem.
Armazem n. 3 — Marca MR—B: 2 ditas

as. 1.282 e 1.280, quebrada.
Armazem n. 10— Morei RP&C: 2 ditas

ns. 1.110 e 1.109, repreg,adas.
Vapor inglez Canw'ng, dos portos do sul.
Armazem das amostras — Marca 1.133: 1

caixa n. 28/38, repregada.
Marca LBBL o : 1 dita ri. 28/24, idem.
vapor allemão ValparaiJo, de Hamburgo.
Armazem n. 11.—Marea .1M13C : 1 caixa

n. 212, repreg,ada. Manifesto em tradução.
Marca .1MC:1 dita n. 111, idem. Idem.
Marca NBEJVLS: 1 dita n. 81, idem. h.lem.
Marca C&C,R: 1 dita n. 2.751, ide/n.13cm.
Marca 1.MC: 1 dita o. 083, idem. idem.
Marca M&C : 2 ditas iis. 120 e 121, idem.

Idem.
Marca 1.11I1: 1 dita ri. 15, idem. Idem.
Marca M&C: 1 dita n. 8.917, idem. Idem.
Marca MMC: 1 dita n. 0.322, idem. Idem.
Marca 111151&C: 2 ditas ns. 881 e 3.533,idem.

id i\e 1;11r. ca PB&I : 1 dita n. 93, idem. Idem.
Marca SM : I dita n. 52, idem. Idem.
Marca SMR : 1 dita ri. 3.054, idem. Idem.
Marca SC : 1 dita n. 382, idem. Idem.
Vapor inglez Sirids de Liverpool.
Armazena n. 9—Marca CS&C--.1S: 1 caixa

n. 1839 avariada. Idem.
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Marca CM()=••ItJ: 1 dita n. 3.713, idem.
Marea S—S—S: 1 dita n. 114, ident.
Marca ACDSF: 1 dita n. 5,570, repragada.
Marca Ui? : 2 ditas its. 410 o 305, que-

bradas,
Marca GeloC—P: 3 barricas as. 100, 101 e

10:5, idem.
Marca MR—E: 1 caixa a. 140, repre,o.adat
Marca M—G: 2 ditas os, 4,11 o 4.540, que-

bradas.
Marca Q: 1 barrica n. 30, ropreg'ada.
Marca P-30: 1 dita n. 41, quebrada .
Vapor francez Ville do Rozar'o do Haver:
Atanazem n. 3—Lettreiro Comcio do Povo:

2 Itabinas, avariadas.
Marca A&M—D: 2 ditas, idem. Despacho

sobro agua.
Armazcm n. 12 — Mar% AV: 1 caixa n 112,

quebrai I, Hom.'
Marca AI: 1 dita n. 1530, negregada. Hen
Marca CXM: 1 dita n. 48, quebredi l , Idem.
Arma= n. 12—Marca DF: 1 dita n. 635,

idem. Idem,
Marca GT&C: 1 dita o. 424, idem. Idem.
Marca JNIBC: 1 dita à. 6t, idem. idem.
Marca MS&C: 1 dita n. 223, idem, Itlom.
Amuem o. 3 — Marca M—l1: 1 dita

. 1.208, reprcgada . Idem.
ArmazoM o. 12—Marca UB: 1 diti, que-

brada. Idem.
Barca italiana 3fai1ea Brazo, do Clanova.
Marca Cl' : G quartolaS, Vasan lo e filha.
A mesma TrOir.3.1. t 4 batais, idem idem.
Marca O VILLA : 2 quartoLis, ideia, idem.
Marca 11113 : 3 ditas, idem idem.
Marca VP : 1 dita, idem idem.
Marca PG : 2 ditas ., idem i lem.
Vapor prtup;ticz Mala ice, do Porto.

Armazem n. 14— MarJa IIG : 3 caixas, tio
pregadas.

Marca M.1 : 10 ditas, ble:n.
Marca MG 7 ditas, idom
M eca 1I0 : 5 ditas, lidem.
Marca MG : 8 ditas, idem.
Marca JAN 1 dita idem.
Marc JAN : 1 dita, idem.
Maria FGS&C : 1 dita o. 14, vasia.
M 11'0.1..11W : 1 dita. Sem numere, repregada.
Marca GW—V13 Bahia : 1 dita o. 1.069,

Hom.
Marca 11 'CS : 1 dita, idem.
Marca BFCS : 1 dita, idem.
Marca CI'C : 1 barril de 5% com falta.
Marca MPB: 1 dito do dito, idem.
Marra BFCS— ou MStS	 1 dito de dito,

bom.
Vapor tal lei) ão Vidparaiso, da Hamburgo.
Amuamo n 11	 Marca AS : 1 caixa

'o. 335, repregada.
Marca B—DS4 : 1 dita n. 30.1 20, idem.
Marca i1 : 2 ditas os. 18'5 o 137, idem.
Marca 13P0 : 1 dita n. 891. ident.
M'Areit GJS&C: 1 dita a. 4.882, liam.
Marca CM: 1 dita o. 1.297, i lom.
Marca CV—M : 2 ditas ns. 270 o 232,

Idem.
Marca CSC—F : 1 dita n . 1.878, idem.
Marca CSO—V: 1 dita n. 0.161, idem.
Marca EC: 1 dita n . 201, idem.
Marca EA MC: I dit t n. 4.870, ident.
Marc t GSC: 1 dita a. 6,002, idem.
Marca GR: 1 dita n 12, idem.
Marca 1W: 1 dita n. 10.050, idem.
,..illhodega do Rio de Janeiro, 20 de agosto

do 1800.-1 'elo inspector, F. /'. da C'arrolito
..tra(rio.

--

Quar7e1 NICMtre Gruer.c1
Foraccimerto de inuares

D ordem do Mastro cidadão general do
cioquartel mestre general o exercito,

chamo concurrentes ao fornecimento do 45
muares mansos para o serviço de artilli

As propostas serão abertas no dia 22 do
correu [o nesta repartiaão, ondo se poderão
dar mais detalhadas oxplicações.

noa 'dição do Quartol Mastro General,
Capital Federal, 18 do agosto de 183,1.—
Praia:isco de Abrett, e Lima, tenente-coronel
cli ra da I a ;secção.	 •

AP:reebrla tinlás1 de. a:W.8 Militare...1

tio oi'dern do Sr. general director geral,
faço publico que, á 1 hora da tardo do dia 25
do carrente, rec&)cm se propostas, nesta re-
partição, para a construcção do 123 baias no
(pulei do realmeata do cavallaria, em
S. Christovão;

Cada liditanto deva apresaatar a sua pra-
posta, em 'duplicata, assignala per fiador
nlonea o contendo a declaração do sujeitar-se
á multa de 5 0/0 do valor da obra, si não
comparecer, quando ellari,ado para assignar o
respeativo c.adracto.

Na 11133011 repartição prastam-ste adi pro.4
ponentes as 110OC..̀ 3Aria3

Sacretaria da Repartição Gem.il do amas
Militares, 20 de agosto de 1893.—Gastava Ai-
saro da Cosia, capitãe, seretivio interino. (.

0.21

Dirrebria	 Commerelo
Dias de audiencias

Da Ord.M1 da S. Ex. o Sr. Mini str.?, o nai
termos do art, 19 do tl ;creio n. 4 i0 do 31 do
nado da 189), façe publico que em to los os
dia., ateis, das 11 as 12 horas d t m tuti, 1 trei
audioncia ás pessoas que 1113 proeura voai para
negmAos alroetos á directoria a maa cargo.

Direotoria do Coutmoreie da Secretaria do
Estado dos Negocio; da Agri ninara, Com-
moreia o amas Publicas, 7 do agosto da
1801.— O director, hagaim 31. 31.1:4 rio de

=It

rehnelra Directoria dat4 41nra4 Plihnelafí

Cons;ruepio do ra:na/ da Campaalia, pCtMerldt)
pela3 Aguas Virsaosas do Lambau, e do
imolongamento da estrada de ferro 3Iinas c
Rio a:ti a) ponto navegarei do Rio Verde,

De ordem do Sr. miniStro, faço publico que
nesta directoria recebem-se propesta3, até á
1 hora da tardo cio dia 20 de agosto de cor-
rente anno, para a construcção do Pernil da
Campanha, passando pelas Aguas Virtuosas

Lambary, e do prolongamento da estrada
do ferro minas o Rio, a que se roreram as
c..meessue deelarad is caducas p3lo (lacrai°
n. 419 de 23 cie maio praximo passado, nas
segui les condiOes

1. a As proposiliS polero referir-se a todas
na a. anil sO das estradas de ferro a construir

2. a Serão apresentadas em carta f:chada
o aaompanhadas do conhecimento do depoito
de 5:090";• feito no Thesonro Nacicnirti o pio o
propantate preferido perderá, si no prazo que
the for marcado deixar do assignar o con-
tracto nos termos da proposta o besto e litali
Este 1ep2sito servirá t intient para garantir
a exacnçao do contracto, o só podara ser re-
stituido ao proponente preferido depois de
mclnida a canstrUcçãe das obaas.

3. a As clausulas do contrac:o sorrio identi-
cas ás das concessões feitas a na alin:ts and
RIO 11ailway Company, limitei, salvo as mo-
ditIcaçdas daterrnmadas pala presente con-
currencia.

Nesta directoria os interessados poderão se
informar das condições em que achavam-se
enntractadas as estradas, as (umes existam
dia d eretos n. 10101 do 1 ile de ombro
de 1889, n. 10310 de 10 do agosto o n. 10119
de 9 de novembro da 1889, relativos ao ramal
da Campanha, e dos decretos n. 10122 de 15
do d•zeanbro do 1883, n. 10309 de 10 do
agosto o n. 37 do 5 do dezembro da 1889, re-
fersintes ao prolongamento da estrada até ao
ponto navegavel do riu Verde.

4. a A' nova empreza caberá indemnisar
companbit Minas ani Rio do custo dos estudos
a provados, si esta propria companhia não.
contractar do novo a coim-trueção it Is es-
tradas.

5. a A concurrencia versará sobra prazo do
privilegio e o exigido para a comiusão das
obras, bom como sobro a garantia offorecida.
para a execuçao do contracto.

0. a Serão soltados todos os documentos
apresentados o reconhecidas as firmas.

Primeira Directoria das obras Publica:4
7 de julho do 1$90 , — O director, .1 17 Parw
rciras Horta.	

•

Estrada de Ferra Central do Itrazil

Corridas no Joekv-Club

• Para, conhochnonto do pu'rlico, declara-se
que, domingo, 24 do corrente, por occasirie
das corridas no Prado 1.,'Iuminens a, IMVOrá
trd:13 espeches diroctd; para cintilação do
passageiros, desde ás 10 horas da manha
até á 1 hora 030 minutos da tardo o dopaiS
de conclui ias as corridas.

Os trens capei tos não pararão nas estações
de S. ()logo, S. Christavaa o M.ingueira.

O preço do c ida passagem de ida e volta,
som distineção de classe, O de 500 Ni!,

Escriptoria do trafego, 22 do agosto lo 1890.
— 1Gel Ferreira de 31attos, eli lb do trafego.

(.

.8*•n•nn•

ta.itéztotl ia Gehtil da Itistraeral Vrhanda
!secun(iaria da Capitai Federal doA EstiatE)s
t	 a..4 do Iltrazil

EXAMES GOAAES noPaEPARATORI)EI

(10 correate, •sarãO eIrMil(lOg
no Ei Pra do ,li) lastitate Nacional do In-
stru:',.ão S031".1 tuia, á una Lirga de S. Jo'.-
q nal, 03 OX.1111fttOda3 S44111.1103:

Cmgmp itia (às 9 horas)— CarloS Magno do
Moraes Barreto, JosO do SO:14:1 Medina Ju-
nior, ['odor de M-,11o, Marie Paulo do Al-
meida, Alberto Aurora Terra, O uilhormo
',opa; Angelo, 1130 ripi la Pena Guina) o
Antonio '.f.,[.1..111) Albcrto do oliveira.

Turma sipplementar—Vranc:sco Luiz Cor-
rM de Sá o Benevido3 o Joã) Claudio Gones
da Silva.

Oder/n//Ma (ás 9 horas, 2a o ultima chi,-
;da)— llonorio da Silva Gandpi, Eilgonio

Adriano de Moraes, Alvaro Valia da Costa o
Sá, Fia leaa Ilerges, Luiz Fre torico empontar,
Adonso	 anta pies Forraira Guiinarã?s
Eduardo M meira Meirellei o Ivo Loita do
Saltes.

Latt,a, (11 horas) — Francis2o Cardoso do
Moura Brazil, Rktarlo Ilenriquo Ostrall car-
pautar, raederice Carponter, Alberto
M ver, OCta liio GCrillack Pas:MO, Carlos
Kropf, Farinai Manoel Nunes, Norherto
Augusto Berges, Eduardo Moreira ãluirelles,
Ja4', de Oliveira Murinelly e Jeào Claudio
Gomas tia 511 Vil.

Alye imu (ás 11 1/2 h ir is) —Au tolde Pinto do
Carmo Junior, Luppercio O tt nern i .3 Hoppe,
Hortoricie Pereira do Carvalho, Ernesto Can-
dido dá Fenson ['ariana, Miguel Ribeiro da
Moita Barros, Iloaveatnra, Francisco Lameira
de Andrade, Fia)) isco .193è Perraira o Nor-
horto 1-s cr.:ira d tFo iseea.

Tu CO'. supplementar—Banjamin Lopes do
Oliveira, Carlos dá Silva Sardinha, Virgi lio
E:Omino:idas do C istmo, Lafayetto Antonio
do Camargo Ponteado, Ernosto Gu.traeiaba de
Senna, Candide Luiz Maria de Oliveira Filho,
Arthur Moncorvo e Enrico Gonçalves Bastos.

PAilosop icia (ás 11 1/2 horas)— Heitor Te-
lias do Aguiar, Luiz Felina do Sampaio
Vianna, Azai ias Jose Monteiro de Andrade,
Didimo A gapito Fernandes da Veia,
Macieira de Castra Peixoto, Aristides Jo.sê
Lima Castello Branco, Lupercio Guilherme
Hoppe e Jose Maria Malfiz.

Turma supplemontar—Jolo Manoel da Si! ia
Tavares

'
 Antonio Correi, do Souza Costa,

cario; tle Faria Souto. Miguel Ribeiro da
Moita Isarr03, olyntho do Castra Monteiro do
Carvalho, Antall. Pires lo Amplia, Antonio
Guimarães da Silva Vairão o B. Quirino
Werneek Rocha.

Ai/eala.e (ás 12 haras)—Leoncio Martins Elo-
drigues, Miguel Ribeiro da Moita Barros, Au-
gusto Gonçalves do Andrade o Silva„Joao
Lopes da Costa Moreira, Angusto do Araujo
Gonçalves, Ednardo do Araujo Gonçalves,
Emieo Ernesto do Lemas, Amias Josr,i Mon-
teiro de Andrade, Ria alo Henrique Oswald
Carpenter, AI bou-L M yer, Luiz Frederico
Carpenter e Bernardo do Araujo Padilha.

Turma saindo:inata r—Nicolào Antonio da
Silva, Antonio Ferrira Dias„loaquim Barbosa
Cordeiro do Farias, Antonio José Pinheiro Tu-
pinambá, iloracio 1,opes do A Imoida, Ed.-•
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mundo 'Wright, Aurelio Augusto Teixeira,
Arthur Pires de Amorim, Olyntlio de Castro
Monteiro de Carvalho, M trio Barbosa Car-
neiro, Oscar Barcellos e José Pereira Gouvaa.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria o
Secundaria, da Capital Fe1eral dos Estados
Unidos do Brazil, 22 de agosto do 1893.— O
secretario, Manoel alaria Nogueira Serra.

Externato da tnsti:utx Nxel mal de hl itr ue
• ctin Secundaria

Pagamento do 30 trimestre
D 3 ordem do Revm. Monsenhor Reitor

faço publico quo,desta data até ao fim do mez,
se acha aberto o pagamento do 30 trimestre
do corrente anno lectivo. 03 Srs. paes, tu-
tores e correspondentes dos a lumnos são con-
vidados a procurar • na secretaria deste ex-
ternato as guias com quo deverão effectuar
o pagamento na Recebedoria do Rio de Ja-
no'so.

Capital Federal, 19 do agosto de 1890.--0
eseivão, Jo(o B. de Brito.	 (.

Minis:cria dx inxtrueciia Pahliera e)rPe138 e

Obras
No escriptorio das obras da Maternidade,

á praia da Lapa, recebem-se, até o dia 30 do
cerrente ás 11 horas, propostas para o forne-
cimento de cantaria para as mesmas obras.

Diariamente, das 10 ao meio dia, alfi estará
o engenheiro para dar todos os esclareci-
mentos e sempre á disposição dos concurren-
tos estarão os desenhos e in:brmações por es-
cripto.

Rio, 19 de Agosto de 1890—E. Xavier da
Veiga.	 (.

--
Iteyortlefla Geral dos Telegraidios

Edital
De conformidade com o aviso do Ministerio

da Instrucção Publica, Correios o Tele-
graphos, do 18 deste mez, faço publico que,
até ao dia 31 do corrente, ao meio-dia, re-
cebem-se nesta directona propostas para
a compra do material pertencente a esta
repartição e existente no Deposito Publico,
sito á Praça da Republica n. 41.

As propostas devem ser dirigidas em carta
fechada.

Crpital Federal, 21 do agosto de 1890.— O
director geral, Joao Nepomuceno Baptista.

(.

Edital

De praça

O Dr. J03á Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia
20 do agosto de 1890, o porteiro dos auditorios
trará a publico pra,gão de venda, e arrema-
tação o entregará a quem mais der e maior
lanço oferecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra o commendador Domin-
gos Joaquim Bernardas; o.,predio da rua de
s. Pedro n..61, medo defronta 6 n2 ,6 o de fun-
dos 29%80 ; construção de pedra e cal,.divi-
sões frontal do tijolo; tem rms lojas um por-
tão ao centro, duas portas.no lado,dando uma
entrada para o sobrado, portadas do cantaria.
No sobrado tem tres janellas, do peitoril.. A
loja é aberta em um grande salão, assoa-
lhado e forrado. o sobrado divide-se em duas
salas, I éeS quartdSo cozinha, tem na sala de
jantarjanellas para a área; construcção an-
tiga, porém está todo reformado o pintaddlde
novo e em muito bom estado. E avaliado em
2Q:0004090.

E, não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará' o immovel á praça
rem o'intervallo de 8 dias o com o abatimento
do 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou ignal'ao valor determinado
pelo dito abatimento,' )ta, á terceira praça
com o mesmo intervallo e novo abatimento.	 •

de 10 °/0 e neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem que, em
hypothese alguma, seja permitlida a acção
de nullidado por lesão do qualquer espade,
tudo na fôrma do art. 19, cap. 5' do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9885,
do 29 do fevereiro do 1888. E quem no
mesmo quizer lançar, deverá comparecer á
praça deste juizo que ha de fazer no dia acima
designado ás portas da Relação. E, p ira que
chegue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa,
e affixado 1103 togares do costumo pelo
porteiro dos auditorios, que deverá lavrar a
competente certidão ;rira ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil ao; 20 de agosto do
1893. E eu, 1:tiraria° Narbal Pamplona,
escrivão, O escrevi.— José Jooguinz Ferreira
da Costa Braga.

Ereauezia da Candelarlx

O cidadão lIonorio Hermeto Corrêa, da Costa,
40 juiz de paz, no impedimento do 1 0 , 2' e 30
juizes de paz, presidente da junta do alista-
mento militar da parochia do Nossa Senhora
da Candelaria:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, tendo a junta parochial concluido o
alistamento dos cidadãos para o serviço do
exercito e da armada, e não se tendo alistado
cidadão algum, convida a todos os interes-
sados e quaesquer cidadãos a apresentar,
durante o prazo de 20 dias, as reclamações
que tiverem, devendo estas serem feitas
dentro dos 10 primeiros dias, no cartorio do
escrivão deste juizo, á rua Primeiro do Março

16, sobrado, fundos, e 10 dias depois á
junta, que se ha de reunir na casa da rua do
Ilospicio n. 26, sobrado, para, durante 15 dias,
das 9 horas da manhã ás 4 da tarde, tomar
conhecimento dessas reclamações.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente edital, que
será publicado no Diario Official.

Capital Federal, 12 de agosto de 1893. Eu,
João Alves de Araujo, escrivão interino, o
eocrevi.— Ilonorio Remeto Corrêa da Costa.

--
Imprecara Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE IITIMENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygieae, os
avisos infra para serem publicados m )(bania
prévio pagamento:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Buono do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Ernesto Henrique Richter.
Euzebio Alves Sarmento.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrade.
Hermann Schlobach & Costa. •
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilário José Pereira.
Jeronytno do Almeida Silvares.
João Bonifácio de Medeiros Gomes.
Joaquim do Lavor Paes Barrete-.
Joaquim Lopes Moreira. •
Joaquim de Souza Guimarães.
José Annibal Cataldi.
Josè Feita de Almeida Coita.
José ' Ignacio da Gloria

•José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
OctaviO de Carvalho Lobão:
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tu:L> Pinto Crespo ( capitão 0.
Virgiilo Oliveira Albuluerque.
Secção cOntral, 23 de agosto de 1890.—A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

COMMEROIO

Rio, 22 de agosto de 1890

Cambio

O meNado cmservou-se firmo : o Banco Na-
cional allixoa a taxa de 223/8 d. s)bre Londres,
e o Franco-Brazileiro, do Commercio, Industrial,
Sul-Americano, Cimineráai, London Bank, Al-
letnão e Eimlish Bank, ollicialmente, a do 22 11!
d e as equivalentes sobre as outras praças.

As ta Inllas bancarias furam as seguintes:

Londres, por 13 	  22 1/4 e 22 3/8 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco 	  430 a 926 rs., a 90 d/v.
Harnburgo,pormarco 531 a 528 rs., a 90 d/v.
(lalia, por lira 	  932 a 928 co., a 3 d/v.
Portugal 	  213 a 211 %. a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 2!I70 e 24110 á vista.

O movimento do dia foi menos que regular,
sobre Londres, a 22 3/8 d. bancario ; 22 7/16 d.
dito contra caixa filial ; 22 7/16 e 22 1/2 O. de
segunda mão ; e a 221/2 e 22 9/16 d. papel par-
ticular.	 .

Fundos pu.blicos	 4
MOVIMENTO DA BOLSA

Apoliccs
10 apolices geraes de 1:0003 	

	
9703003

17 ditas idem 	
	

97830)0
4 ditas idem 	
	

9783000
31 ditas idem 	

	
9803090

Soberanos
1.0)3 sobaranos.. 	
	

10183)
Acções de bancos e companhias

93 acções do Banco do Commorcio.. 25)3003.
6(0 ditas Lavoura e Commercio 	 1165000
3) ditas idem 	 1113000

20J ditas idem 	 111530U
503 ditas do Popular 	 1235000
12,) ditas idem 	 1255300'

10)) ditas do Brazil 	 1501000
500 ditas idem 	  1503000
50 ditas idem 	 150300)

40) ditas idem
660 ditas idem 	
159 ditas idem 	
GO ditas idem 	

220 ditas Estados Unidos do Brazil 	
211:1111 8$353$$S.3. 0000000: 00:9E3 00:009)222955; 080:0;É200 ditas idem 	

200 ditas idem. 	  
25)0 ditas idem. 	
2000. ditas idem 	  

59 ditas idem 	 1223000
203 ditas idem 	   1223000
20) ditas idem 	
400 ditas idem 	 122400
503 ditas idem 	

10)0 ditas idem 	 1122.3310903

1122:2333000900

5)0 ditas idem. 	 123$00)
50) ditas idem	 	  

1303 ditas idem 	 123.3030
10) ditas idem 	  1233000
400 ditas idem 	 123$030
30 ditas idem 	

200 ditas idetu 	
$35 000003 D00111232233

520 ditas idem 	
85 ditas idem 	 '	 15:150)0

103 ditas idem 	  	 1233'000
3)) ditas idem 	  •	 1213003
500 ditas idem 	  
:350 ditas idem 	 1233039
359 ditas idem 	

1330 ditas idem 	
10) ditas idem 	

1122313303003)

11222 333 .333 000 030 0P)

500 ditas idem 1233533
10) ditas idem 	 12.33503
50 ditas idem 	

20) ditas idem 	 • 124;20)
1000 ditas idem. 	 125,003
2500 ditas idem para 31, 	  123j0))
753 ditas idem 	  1253000

10)) ditas idem 	 1253000
1003 ditas ideni 	 . 	 • ;1243033
130) ditas Idem 	  12130)0
.203 ditas idem 	 124;1000
13)0 ditas idem 	 127$00)
45') ditas idem para 30 de setembro. .1313000

1533 ditas idem v/o até setembro 	 • 12:-)S010
300) ditas para. 5 de,satembró 	 -'12:;300)
130) ditas idem 	 .1255000
503 ditas do Pop . ilar para 23 de set...	 . 128300)
20) ditas do 13:-azil 	 	 .. 159331)

330) ditas' idem 	 1503030
500 ditas do*Nacional 	 973500•	 ._



Sabbado	 23

150 ditas idem... 	  933009
500 ditas idem	 .. 	 9350)0
590 ditas idem para 28 do setembro 	 101$00)
450 ditas do Franco Brazileiro 	 4530)0
200 ditas idem 	 453000
150 ditas idem 	 453010
760 ditas do União do Credito 	 51309)
181 ditas idem 	  2313900
70 ditas idem 	 2173000

100 ditas idem 	 2203000
500 ditas Constructor 	

,
15'33030

, 201 ditas idem 	  153$030
200 ditas idem 	 151$00)
50 ditas idem 	  	 151500)
50 ditas Colonizador e Agricola... 1273090

5)0 ditas idem 	 1303010
500 ditas idem 	  13)3000
201 ditas idem 	 1323003

1500 ditas Comp. Navegação do Norte 60$a21
100 ditas idem 	   6-13900
15) ditas idem 	 69300)
3)0 ditas idem	 .	 	 613)0)
50 ditas idem 	 613000

100 ditas S. Christovão. 	 2323a0)
200 ditas Jardim Botanico 	 1810 )0
203 ditas do Lloyd Brazileiro 	 1133010

1001 ditas Evoneas Flarninense 	 403)00
, 190 dita3	 do	 hotel	 Iuternacional,

c/21 oh 	  53200
300 ditas Torrens Fluminense 	 453090
40 ditas idem	 	 593'000

100 ditas Minas de S. Jeronymo 	 1193200
200 ditas Montes Claros 	 503010
593 ditas Sapucahy para 31 	 8830)0
493 ditas idem para 30 de setembro 9250)0
100 ditas Sorocabana 	 117320)
100 ditas idem 	  1173000
100 ditas idem 	 1183000
101 ditas idem 	 118 010
100 ditas idem 	 1183600
100 ditas idem 	 11030)0

Debentures
10) Debs. Leopoldina 	
10) ditos Pau Grani() 	
350 ditos Lcopoldina, ouro 	

corAçÕIS OFFICIAES

Apolices
Apolices gerae8 de 1:0303 	
Ditas idem 	
Ditas idem 	

Soberanos
Soberanos 	

Acedes de bÁncos e companhias
Banco do Commercio 	 2503000
Dito Lavoura e Comtnercio 	 1163000
Dito idem 	 li i003
Dito Popular 	   12030)0
Dito idem 	 1253000
Dito idem /oiro. 23 de setembro 	 1233)00
Dito Franco Brazileiro 	 453000
Dito União do Credito 	 51$101
Dito idem 	 2303010
Dito Piem 	 21730)0
Dito Piem 	 	 ... 220300)
Dito do Brasil 	 1503103
Dito idem 	 203z010
Dito Estados Unidos do Brazil 	 1141)0
Dito idem 	   	 120303)
Dito idem 	 122.50/0
Dito idem 	  1223500
Dito idem 	   1233000
Dito idem 	 12335a1
Dito idem 	 1211000
I) i to idem 	 125500)
Dito idem para 31 	 1253030
Dito idem 	 12dS0
Dito Piem.... 	   	 1213000
Dito idem 	 127$ 1/0
Dito idem para setembro 	 1253009
Dito Piem para 30 	 130 ()00
Dito Nacional 	   07$53)
Dito idem.. 	 983)00
Dito idem para 23 de setembro. 	 -101$10)
Dito Franco Brasileiro 	 45;050
Dito Constructor 	 154w03
Di'o idem 	 15130)
Dito Colonizador e Agricola 	 127:31,10
Dito idem 	 13)300)
Dito idem 	 1323200
Comp. Navegação do Norte. 	 61$9 )0
Dita S. Christovão 	
Dita Jardim Botado() 	  

232$ 00
1313000

Dita . Lloyd Brazileiro 	 17:3	 14):)
Dita Evoneas Fluininen»e 	 4930)0
Dita Botei Internacional. c/20 °;0•• • • 5.à0»
Dita Torr,ms Flaminense 	 45331)
Dita idem 	 5 13000
Dita Minas S. Jeronymo. ......... 14 13010
Dita Montes Claros 	  5)3100
Dita Sapiacalry- para-SI 	 -	 • -	 - --83,310)
Dita ide.n para 3) de setembro 	 92300)

Dita Sorocabana 	
Dita idem 	
Dita id3in.

Debentures
Comp. Leopoldina 	 	 19)100)
Dita idem, ouro 	 	 873100
Dita Pau Grand 	 	 191310)

J. J. Fernandes, prosilente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

[tendas fiscaes

A.LFANDEGA

Rsndi mento do dia 1 a21 de agosto
de 1890 	

E do dia 22.

No mesmo penedo de 1889 	

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 21 de agosto
de 1890 	

E do dia 22 	

RECEBEDORIA NO CAES O PHAR.OUX

Rendimento do dia 1 a 21 de agosto
de 1890 	 	 35:6333358

E do dia 22..... . 	 	 1:2713658

36:9083516
--

Moreaclorias

Pela Estrada de Ferro Central
As mercadorias entradas no dia. 21 de agosto

de 1890 foram
Desde 1 do raez

Aguardente... 	 319 pipas.
Arroz 	 178 kitogs.
Assucar 	 115.161	 »
Algodão 	 18.000 60.062	 »
Café, 	 218.732 5.439.92(3	 »
Carvão vegetal 	 31.390 810.407	 a
Couros seccos	 e sal-

gados 	  . • • 225.129	 *
Farinha de mandioca 639
Feijão 	 22.024	 *
irmo 	 13.8)5 244.819	 *
Madeiras 	 153.225	 »
Milho.	 	  1.031 163.613	 *
Polvilho 	 12.8,37
Queijos 	 8.476 111.428	 »
Tapioca 	 3.592	 *
Toucinho 	 4.58a 73.332	 *
Diversas 	 63.3)1 1.210.835	 *

CAFÉ

Telogramma expedido pela Associação Com-
marcial para Nova York, em 22 de agosto de 1890
de manhã:

Saccas

Existencia. total 	 157.000
Entradas no dia 21..	 •	 	  9.000
Idem em Santos 	 .	 . 11.0 1)
Embarques para 03 Estados Unidos.... 5.011
Embarques para a Europa 	 1.000
Estado	 do mercado: firme.

Preços : sem alteração.

--
1111941mento do Porto

Sahidas

Marselha o escalas— vap. franc. Provence,
3.010 tons., comm. A. Terras, eq. 87, c.
v. g., passags.: Edmundo 'Xavier o sua
familia, a austriaca Anna Penenbaün, os
italianos Rosina Filippone, e dotas filhos,
Guiseppe Filippone; o in,glez Ama George
Witaker; o suisso J. Jacques Kessebring;
o americano A. F. Ilessel; os franceses. L.
Searol, Berltro Berge e um filho; os esna-
nhoes Miguel Cosmo e sua familia, Jailian
Porto e sua mulher; os argentinos D. Oes-
tanpis e sua familia, 16 de 3" classe o 613
em transito.

Rio da Prata—Paq. face. Portugal, comm.
Grou, passags. Joaquim do Oliveira e sua
mulher, 1 0 tenente Julio de . Oliveira o-sua
mulher, José Antonio Ato, os argentinos
Martha Miller, Alfredo Valho o sua mulher.,
os hespanhoes Roque Sanchoz,Bertha Adota,
os italianos Daino Guida, Agostinho Costa,

o belga Laureno Genken, o austriaco Carlos
Zononisca, 11 de 3" classe e 269 em trans-
ito.

Rio da Prata—Paq. franc. 	 apau, eoMm-
Rossignol, passags. 98 cai transito.

Pensacola — barca Une. Emite Poste!,
1089 tons., tu. Francois Gourico, eq. 19,
em lastro de pedra.

G3nova o escalas — paq. ital. Daca de G.d-
liera, 2.841 ts., m. C. Ril,era, oi. 09, e.
v. g. ; passags. Os itals. Dr. Eduardo
Diesantoni o sua mulher, pa Ire Antonio
Martinus, Luperti Cano, Giovanni Resina,
Luigi Petrogla, padre Luigi del GhiJici;
mais 135 do 3a classe o 381 em transito.

Porto Alegre e escalas—paq. Catnillo, comm.
José Francisco de Oliveira ; passags. : Joa-
quim Antonio Ramos, Sebastião Barros, o
aliem. 13. Poulter, o argent. José Antonio
Nicolich ; mas 3 do 3a classe.

&aradas

Marselha e escalas — 30 dias, vap. franc.
Boargo,gae, 1.480 tons., coam. Mohliner,
eq. 60, c. v, g. a Kr \ralais & Comp.;
passags., EM de 3a classe o 117 em tran-
sito.

Bordeos o escalas — 25 dias, 12 horas da
Ilha Grande, paq. franc. Matapa)a, comm.
Rosssgnol, passags. 82 de 3a classe e 98 em
transito.

Paspehrac-49 dias, lug. ing. Morning Star.
185 tons., na. J. \\ Bitchard , eq. 8 ; c.
bacalhão, a ordem.

Hamburgo e escalas — 27 dias, (2 dias o 30
horas da II paq. aliem. Desterro,
comm. P. II. Dreyer, passags., Augusto
Saan, Alfre lo A. de Souza Brasil, Alfredo
Duprat, Augusto Main, Dr. Thomaz de
Santa Cruz Oliveira, desembargador Anis-
lides Joãn do Leão, Dr. José Custodio do
Oliveira Stlazar, José Gomes Netto, o in-
glez Tliomaz Ellis, o portuguez Manoel N.
de Figueiredo Moraes, mais :0 de 3a cbtsse
o 14 em transito.

Marselha-65 dias, barca ital. Maria Luigia,
458 tons , m. Raphael Savareze, eq. 11,
c. v. g. a Karl Valeis & Comp.

Porto Alegra e escalas 8 ds. (20 lis. do San-
tos)— paq. Victoria, comm. A. S. Maciel,
vissags.: Francisco de B. Baptista, D. Mt-
rianna da Cunha, D. Mathilde Barreto Pe-
reira, capitão Manoel Pinto da Costa, Eu.
uno Ribeiro, Ilenriquo Alves, Dr. Cypriano
Gonçalves (da Silva Junior, D. Maria Am-
lia dos Santos e sua familia, ;ilfores Easta-
quio Gama o sua familia, capitão Ai foro
Pinheiro C. da Cantar t, tu ajor Joãi do
Souza Gastei lo e sua familia, José Maria d 3

SOBV, cammondador Emiti° de Barros,
Frederi o Perrazini, José Marinho Pedra,
2 cadetes, 2 ex-praças, Dr. Brazilio Mi-
nium, D. Rosa Maria, um filho o uma
criada, Domingos Aroma, Dr. Emilio de
Andrade, João Cabral da Fonseca e mais 17
de 3a classe.

Santos — 23 lis. vap. austriaco •Mallehorits,
1.249 tons., um. A . Rondich, eq. 27, c.
café a Rombauer & Comp.

'Livre e escalas — 25 ds. (2 ds. da Bahia)
—Va p . fra n e. Paranaguá, 1.550 tons., na.
Deliens, eq. 32, c. v. g. a F. Mazon
p ssags. o francos Augusto Touchon, o al-
lemão Antoino BrostVitz, 40 de 3" classe o
10 cm transito.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 896 — Memorial descriptivo acompa-

nnando una pedido de privilegio, durante 15
tomos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para una <<Dorna Patente» para fit-
bricar vinho de uva fel trai. Invenç(to de Josi
Pacheco Barbosa do Miranda Junior, indus-
trial residente em 8. Paulo e Benedicto No-
vella da Silva residmte nesta capitai.

Esta invenção refere-se á uma dorna com
fundo duplo, tendo no contro uma furto haste
do in ideira munida de ufts do madeira Ilexi-
vel para o estnagamenro da uva, movida por
vapor, agua ou outro qualquer motor. -

1933)0)
193$110

8730U0

9703000
0733030
0803000

103330

11730)3
1183000
1193000

3.071:2115837
148:39329)

3.219.6033186
3.693:8163318

1.021:6373155
52:1393433

1.073:8233691
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X. 907 — Relatorio, -descripçao e observa-
7e,.: suba: Ànaetinas conjunetas denominidas:

Rtspador Almeida—Ralador Alnteida— E e-
trahiJor Almeida. • Inuencães de Manoel Cor-
rêa de Almeida c destinada g a rir:par man-
dioca e diversas tabaras. ,para o fabrico de fit-
rinho, polvilho, etc. etc.

Tendo sido até a pros. :lite data muito des-
cura ha cultura di mandioca, araruta e ou-
tras ilibaras gni) gerahneato produzem, não
s5 a alimentação, corno tombem gensros do
primsira nseessi tads como sejam: farinha,
polvilho, etc , o trabalho para. raspar a man-
dioca ora moroso e t3 po leria ser feito (m
serões', por escravos; e nas horas em que de-
viam repousar; aSsim julganla prestar cal

relevante serviço á lavoura o ao paiz, propor-
ciou indo Imelda is que pudessem sem auxi-
lio de braços, e, an pacas hOras fazer o que
se levaria em dias °ocupando grande pessoal
o economiSando 30 0/ 0 , na mataria prima, que
se esperdiso tva quando raspada a inão, devido
não só a desformidada das tubares como da
fin pelica (1o3 trabalhadoras

'
 foi uma das

lidas conquistadas pelo inventor que assim se
exprime:

Raspador Almeida— Movido a agua,vapar,
o força animal, pólo raspar 803 kilogramaris
par hiena, o quo seriam precisos 16 homens,
para se obter igual resultado.

Ralador Almeida— Movido pelos mesmos
motores, pôde ralar 803 kilogrammas por

sendo que, polo processo actual, nem o
triplo do tempo daria tal resultado.

Peneira Alirieida— Para extralfir o polvi-
lho, unida, ao ralador automaticamente,
imite 00 kilograminas -por hora.

A' vista do resultado que a mi:crioula de
longo tampo. tem dom mstrado, consegui° o
autor e inventor a presentac aos lavradores,
as machinas para deseavolver o fabrica de
tão apreciada industria, cama s ijI, a farinha
do mandioca, araruta, etc. etc.

Rio do Janeiro, 26 do j cairo da 1893. —
Marnel Corrêa de Almeida.

Descripção das machittas conjunctas, dei-comi-
tinias — Raspa. dor Ating ida, Ralador Al-
meida e Extrahidir Al»teila — e meios de
'usar. Inveneões de _Manoel Corrêa de Al-
meida c destinadat a rcupor maadioca e di-
versas tabaras, para o fabrico cia farinha,
polvilho, c‘e.

Raspador Almeida.

N. I. Compõe-se da uni e.ylindro fechado
nas cabecoiras, ald metade do raio, ra, partir
do lado da circumforencia. A parte exterior
compõe-se de ferro T, com arestas verticaes,
viradas para dentro. De uma das cabeceiras
existo urna luva corrediça, por meio da ala-
vanca 5, e esta luva corre sobre o eixo 2,
deixando aberto o cailindro para dar sabida a
mandioca; depois de- raspada. A mandioca é
introduzida pela moega 7 o assim constituo um
trabalho continuo. Sobro esse cylindro tens
unia calha que, não representada no deseaho,
serve para quando trabalhar o mesmo, cahir
a agua o lavar a mandioca, durante a raspa-
gem atacaria tica

N. 2. Eixo collosado horisontalmente para
suster o cylindro n. 1 e dar-lhe movimento
rotativo.

N. 3, Mancrtes para suiter o eixo a. 2.
N. 4. Luva corrediça, fixa a uma das ca-

beceiras, corrondo iolare o eixo n. 2.
N. 5. Alavanca fixa fio ponto 5' e movida

piela extremidade superior, a frasta pela outra
extremidado a luva n. 4.

N. O. Polias fixas e solt is para transmit-
tir o movimento ao eixo a. 2.

N: 7. Moega inclinada para introduzis' a
mand IOCA

N. 8. Grade ou armação para o assenta-
mento do cylindro.

N. 0. Cruzetas com centros ou cubos cha-
vetados no eixo n. 2, para suster o cylindre,
servindo-lhas de raias.

Ralador Almeida
Cumpria-se
A. Maresas onde se colleca a mandioca e

'outras tubaras, depois de passar no Raspador
Almeida. A mandioca accuinuladi, ou seu
propilo poso actuando soAra o cy-lin trio 13,
rala o desfaz a mesma.

B. Cylindro com eabecsiras do ferro - aper-
tando serrilha targ:ntes a um dos lados da

produzindo o esacellamenlo das
raizes o tu! aras.

B' PoPas lixas e soltas para transrnittir o
movimeato no eixo F que sustara OS ey-
lindros.

C. Grado pára Sustentar o cylindro 13 o a
lene!ra E.

s D. ExcentrIcos fixos ás extremidades do
eixo 1? para dar movimento por moio dos comi-
motoras e manivelas G a peneira E.

E. Cai xão com peneira do tecido metano°,
de linho ou algodão para extrahir o polvilho
na sabida da mandioca ralada.

F. Eixo que sustem os cyliudros e produz
movimento pelas suas extremidades aos ex-
centricos

G. Corri-redores o manivelas para receber o
movimento dos excentricos D o transmittir a
peneira E.

11. Manivelas com movimon to oseillan te nas
extremidades para suster o caixão da To-
rrei'. 1, E.

I. Bica ou calha collosadit na parto inferior
do cylindra 13 para, por alta, correreni as
massas . da mandioca ou ilibaras para a pe-
neira E.

J. Mancaes para suster o eixo F. 	 •.
Z. Espaço interno das modgas, onde se col-

loca a mandioca.
O fim destas machinas é unicamente para
raspação da mandioca, extrahir o polvilho

e fazer farinha, . podando fabricar de 20 até
509 SleCO3 diarios, conformo 03 tamanhos,
sendo a -velocidade a mesma ; para as orga-
nizar, não- precisa mais do que seguir os nu-
meros e letivas que constam das mestrias, e nos
desenhoS;4ara os fazer trabalhar juntos, ou
om separado, cada umajp .pr si.

Rio do Janeiro, 26 dajtitilio do 1800.—Ma-
noa Gim/da .de Almeida....

Pontos caracteristicos a . que se refere»t as
as ~chinas denominadas: RaspadorAlmeidu;
Ralador Almeida e Extrahidor Almeldo,
inventados por Manoel Corrêa de .1.lnieida.

O invento do raspador é formado de um
eylindro de varetas do ferro T, com o &isto
virado para o lado do dentro, presas a tres
arcos de ferro por parafusos on cravos rol-co-
lidas; estes arcos raios com centros onde
entra um eixo do ferro torneado 2, e em urna
tias extremidades . 7,' tem uma polia para dar.
movimento, a vapor, agua ou força animal;
no mesmo lado tona uma luva corrediça sobro
o oixo 2, faie:hada Peia alavanca 5; para dar
sabida a mandioca raspada, conforme se vó
nas plantas a descripoães.

2.°
A mandioca -raspada segue para um cylin-

dro (10 madeira, com serrilhas de ferro para
o esfacellamento da mandioca e diversas in-
hapas, qua caba 'corri agua sobre uma peneira .
de tecido de aranie á . algodão ou linho, onde
extraho o, PalVilho;, esta peneira tem duas
manivellas II, Atrancai:o o movimento. dos
excentricos : G eonneetores, conforme os de-
senhosjuntos, podendo qualquer pessoameno s
habilitada a trabalhar. •

do Janeiro, 18 de agosto (.10 1890.—
Manoel Corrêa de Almeida, • - -

ANNUN CIOS 

DIÁRIO OF1.1CiAL
A assinatura á do /8$ por atino e do 6$

psr quatro mens. •
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos tnezes de abril,
agosto e dezemb.ro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha ofncial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de Julho de 1889.

Para a fermentação do caldo da uva tem
a caurim do vapor no fundo e outra cylin-
drica envolvendo tola a dorna corno se vá no
desenho.

Um tubo de metal em fôrma do siplião, com
urna extremidade em urna caixa do agua

• foohada; servo para extrahir gazes da dorna
(idritate afernientaçãO.

A dorna patente dopois da cheia com uvas
tampadi, procede-se á trituração da uva

caar as pás, e a formontação do caldo com a.
introducção de vapor nas caniaras

'
 que lá gra-

da ido p010 operador por Meio de thermoine-
sab i ndo o caldo cla dorna patente para o

reolificador, do onde finalmente o vinho fica
pOompto pua o c.onstImidor.

Capital Fatorai, 2 ds julho de 1803.— • Josd
l'aAeco B o'bos:t da M trairia Junior.—Bene-
dicto .Youella cia Silos .c,

O. caracteristicos desta invenção são os se-
guintes:

1. 0 Uma dorna Ao madeira com rublo da-
pio muni ia do uma hasta com pás do In deira
flosivel para o esmagamento da uva;

2. 0 Para a fermentação do calho tem uma
munia do vapor no Dm lo e outra cylindrica
envolvendo tal a dorna, seu lo o vapor gra-
duado por m3:0 de thermometros;.

3, 0 Um tubo do metial em forma da siphão
Cell] unu extroari lacte em uma caixa de agua
fechada sorvo para ex t rabi r os gazes dosai) te
a fermentação.

Rio, 20 do agasto do 1891— Josd Pacheco
Bar& sa de Miranda Junior.— Bettedleto No-
relia da Silva.

N. VOO — RePttorio da licença° do barro
pettsilicado

Em 100 'Bre s de agua comanim dissolve-so
um kilo de cal do carepa; (cascas de ostras),
um Rifo de jagra (assa :ar da In lia), um kilo

, de eaths (resma indiana). conserservando-se
estes ingredientes de infusão nas vasilhas
pelo menos 24 horas, passadas as (Ines

. amassa-se o barro com este liquido • e celloca-se
no togar ondo se pretendo , levantar a pa-
role.	 .-

Vitiitagen3

As vantap,oins pira as adi:len:tos por este
systema, são:

As edilicações do barro petrificado custam
a matado do preço das edilleações de tijolo, e
de pedra e cal.

20

As edificações do barro petrificado duram
elo monos 103 antros..
Rio do Janeiro, 22 de julho de 1803. —

Joaquim 3Ianoel Fermandes.
Os earãeteristicos da invenção são 03 se-

guintes :
A3 . riaredes das casas edificadas esm barro

petrificado, não procisain nem do palras nem
do tijolo,-.e nisto se ddstingnem das edifica-
ção; construidas acto ilmente no Brazil.

Capital Federal, 20 de ap.sto de 1800. —
Jo »pita 2.1 twel Petulantes .

PR1VILEGIOS
JULZS GÉRILUD, á rua do Rosario n.43,enCar-

regu-Ae de obter privileg,los no Brazil e no
estrangeiro. ' • '	 . .

mo. de . Janeiro,— Imprensa Nacional.— le 90


